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“Precisamente amanhã celebraremos 
Nossa Senhora de Fátima, 

que apareceu para anunciar 
a vitória sobre o mal. 

Com um apoio assim tão grande 
não tenhamos medo 

de continuar a nossa missão. 
Assim seja!”

Papa Francisco 
Homilia da Missa na abertura 

da Assembleia-Geral da Caritas Internacionalis, 
Basílica Vaticana, 12 de maio de 2015
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Porquê e o que contém este documento

A Igreja celebra este ano o Centenário das Aparições de Fá-
tima. Para assinalar este jubileu, o próprio Papa se faz pe-
regrino do Santuário. Este documento responde à intenção 
de proporcionar a todos e cada um, de acordo com as suas 
limitações, a vivência e a participação possíveis neste acon-
tecimento.

Às comunidades compete encontrar formas de envolver os 
seus membros doentes e/ou idosos, para quem Fátima é 
particularmente significativa, nomeadamente os que não se 
encontram em condições para sair das suas casas ou das ins-
tituições sociais, hospitalares ou outras. O Papa é o primeiro 
a pedir insistentemente que não haja “descartados” entre-
gues a si mesmos em “periferias existenciais”. Quer-se que 
ninguém se sinta excluído da alegria da festa, apenas como 
mero expectador das imagens e do som que os meios de co-
municação social oferecem. A solicitude para com aqueles 
que experimentam a fragilidade humana está no coração da 
Mensagem de Fátima, tal como no magistério e na vida do 
Santo Padre. Em ordem a cumprir esta finalidade, apresen-
tam-se estes subsídios, que poderão ajudar as comunidades 
e seus párocos ou capelães e demais agentes pastorais nesta 
tarefa misericordiosa. 

Esta proposta inclui, por isso, vários elementos que se su-
gerem para delinear um processo de acompanhamento pas-
toral às pessoas que se encontram nas condições referidas, 
ao longo de todo o mês de maio, concretizado na oração do 
Rosário. Ela contempla dimensões importantes do Aconteci-
mento/Mensagem de Fátima e da visita do Papa Francisco.
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Concretamente, o que se pode encontrar neste 
documento?

•	 uma proposta de esquema para a oração quotidiana do 
Rosário;

•	 o Responsório do Centenário das Aparições, composto 
a partir dos diálogos com Nossa Senhora, entre maio e 
outubro de 1917, como Lúcia os narra nas Memórias, op-
tando pela literalidade, mantendo inclusive o “Vosseme-
cê”, hoje já não usado como modo reverente de se dirigir 
a alguém superior;

•	 textos bíblicos para cada uma das séries de Mistérios, os 
gozosos, os luminosos, os dolorosos e os gloriosos;

•	 textos do Papa Francisco, em que Maria é referida, para 
contemplar o gozo, a luz, a dor e a glória;

•	 orações do Papa Francisco dirigidas a Maria.

Algumas informações/sugestões

•	 Para o dia 1, memória de São José, Operário, elaborou- 
-se um esquema mais enriquecido, tal como para o dia 
31, festa da Visitação;

•	 Também foi tido em conta o facto de o Domingo 7, IV Do-
mingo da Páscoa, ser a conclusão da jornada de oração 
pelas vocações de especial consagração, tradicionalmen-
te Dia do Bom Pastor;

•	 São apresentadas também propostas mais enriquecidas 
para os dias 12 e 13, bem como para 11 e 14, com o  
objetivo de viver mais intensamente o acontecimento 
preparando-o proximamente de véspera e prolongan-
do-o.
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São muitos os textos que se apresentam, nomeadamente os 
do Papa, recolhidos nas diversas intervenções e documentos 
que produziu ao longo destes quatro anos de pontificado, 
não só em Roma, mas em muitos pontos do globo: Maria é 
presença constante na sua vida, nos seus escritos e nos seus 
discursos. Com esta abundante variedade, pretende-se dar 
possibilidade de escolha a quem caiba a tarefa de preparar 
este itinerário pastoral de acompanhamento espiritual ao 
longo do maio do Centenário. Os textos e orações finais, sal-
vo os dias especiais já referidos, são os mesmos, ao longo de 
todo o mês, apenas variando de acordo com os Mistérios: 
gozosos, luminosos, dolorosos e gloriosos. 

Sugere-se que, após a enunciação de cada Mistério e pro-
clamação do texto bíblico, se faça um momento de silêncio, 
que consinta a efetiva meditação aos participantes. O mes-
mo se sugere relativamente à leitura do texto do Papa que 
consta no início de cada “terço”, diferente para cada dia do 
mês, com alguma exceção, se a opção for pela sua inclusão. 
Vivamente se aconselha o uso frequente do Responsório do 
Centenário das Aparições, forma de manter viva a consciên-
cia deste acontecimento.

Quer nos textos, quer nas orações não se fez qualquer in-
clusão de palavras. Mas optou-se por realizar cortes, alguns 
longos e em diversos passos dos textos, a fim de obter a for-
mulação adequada à elaboração desta proposta. Estes cortes 
não são assinalados, uma vez que tornariam a leitura mais 
difícil. Retiraram-se, por exemplo, todas as referências de 
tempo e de espaço, com a finalidade de universalizar o seu 
alcance e não distrair do seu conteúdo. A vermelho aparece 
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sempre a informação relativa à intervenção que integram e 
onde e quando esta teve lugar.

A seleção dos textos e orações do Santo Padre teve em conta 
a especificidade dos destinatários desta proposta, pessoas 
idosas e/ou doentes, internadas em instituições ou sós em 
suas casas, pelo que, na generalidade, se situam num hori-
zonte em que se desenha a misericórdia de Deus, a sua parti-
cular solicitude para com quem sofre e a consolação que a fé 
oferece. Esta especificidade não significa exclusividade. Esta 
proposta, com as adequações oportunas pode ajudar a uma 
vivência do mês de maio seja por quem for, em comunidade, 
em grupos, ou individualmente. 

Carácter cristocêntrico da oração do Rosário
 
“Maria vive com os olhos fixos em Cristo e guarda cada pala-
vra sua... Maria propõe continuamente aos crentes os “mis-
térios” do seu Filho... O Rosário, precisamente a partir da 
experiência de Maria, é uma oração marcadamente contem-
plativa. Privado desta dimensão, perderia sentido... Recordar 
Cristo com Maria... aprender Cristo de Maria... configurar-se 
a Cristo com Maria... suplicar a Cristo com Maria... anunciar 
Cristo com Maria... O Rosário é um dos percursos tradicionais 
da oração cristã aplicada à contemplação do rosto de Cris-
to... para que o Rosário possa considerar-se mais plenamente 
“compêndio do Evangelho”, verdadeira introdução na profun-
didade do Coração de Cristo, abismo de alegria e de luz, de 
dor e de glória”.
Estas palavras de São João Paulo II, colhidas aqui e ali na Car-
ta Apostólica Rosarium Virginis Mariae, de 2002, são uma 
afirmação clara do carácter cristocêntrico do Rosário, que o 
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reconhecem como muito mais do que um exercício de pieda-
de popular da devoção a Nossa Senhora. 

O Papa Francisco, na mesma linha, na Meditação na Vigília 
Mariana do Jubileu da Misericórdia, na Praça São Pedro, a 
8 de outubro de 2016, diz: “Repassamos os momentos fun-
damentais da vida de Jesus, em companhia de Maria. Com 
a mente e o coração, estivemos nos dias do cumprimento da 
missão de Cristo no mundo… Maria dá-nos a possibilidade de 
compreender o que significa ser discípulos de Cristo”. 

Por seu turno, na Carta Pastoral Fátima, sinal de esperança 
para o nosso tempo, a Conferência Episcopal Portuguesa des-
taca, no coração da espiritualidade vivida por Lúcia, Fran-
cisco e Jacinta, com a Eucaristia, o Rosário: “Esta espirituali-
dade educa-se e concretiza-se em práticas que alimentam a 
atitude teologal e a identificação com Cristo: na Eucaristia, 
em que Cristo se faz sacramentalmente presente, e na ora-
ção do Rosário, em que Ele se faz narrativamente presente na 
meditação dos seus mistérios” (n. 12). Esta dimensão, nunca 
é demais sublinhá-la.
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Reflexão do Papa Francisco sobre o Rosário 

Repassamos os momentos fundamentais da vida de Jesus, 
em companhia de Maria. Com a mente e o coração, estive-
mos nos dias do cumprimento da missão de Cristo no mundo. 
A Ressurreição como sinal do extremo amor do Pai, que de 
novo traz tudo à vida, e como antecipação da nossa condição 
futura. A Ascensão como partilha da glória do Pai, onde a 
nossa própria humanidade encontra um lugar privilegiado. O 
Pentecostes, expressão da missão da Igreja na história até ao 
fim dos tempos, sob a guia do Espírito Santo. Além disso, nos 
dois últimos mistérios, contemplamos a Virgem Maria na gló-
ria do Céu – Ela que, desde os primeiros séculos, foi invocada 
como Mãe da Misericórdia.
Sob muitos aspetos, a oração do Rosário é a síntese da his-
tória da misericórdia de Deus que se transforma em história 
de salvação para aqueles que se deixam plasmar pela graça. 

Os mistérios que nos são propostos são gestos concretos, em 
que se desenvolve a ação de Deus em nosso favor. Através da 
oração e meditação da vida de Jesus Cristo, revemos o seu 
rosto misericordioso que vai ao encontro de todos nas várias 
necessidades da sua vida. Maria acompanha-nos neste ca-
minho, apontando para o Filho que irradia a própria miseri-
córdia do Pai. Ela é verdadeiramente a Odigitria, a Mãe que 
indica o percurso que somos chamados a fazer para sermos 
verdadeiros discípulos de Jesus. Em cada mistério do Rosá-
rio, sentimo-la perto de nós e contemplamo-la como primeira 
discípula de seu Filho que põe em prática a vontade do Pai  
(cf. Lc 8,19-21).
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A oração do Rosário não nos afasta dos cuidados da vida; 
pelo contrário, insta a encarnar-nos na história de todos os 
dias para sabermos individuar os sinais da presença de Cristo 
entre nós. Sempre que contemplamos um momento, um mis-
tério da vida de Cristo, somos convidados a individuar o modo 
como Deus entra na nossa vida, para depois O acolhermos 
e seguirmos. Assim descobrimos o caminho que nos leva a 
seguir Cristo no serviço aos irmãos. 

Acolhendo e assimilando dentro de nós alguns acontecimentos 
salientes da vida de Jesus, participamos na sua obra de evan-
gelização, para que o Reino de Deus cresça e se propague no 
mundo. Somos discípulos, mas também missionários e porta-
dores de Cristo, nos lugares onde Ele nos pede para estar pre-
sente. Não podemos, portanto, encerrar o dom de sua presen-
ça dentro de nós. Pelo contrário, somos chamados a comunicar 
a todos o seu amor, a sua ternura, a sua bondade, a sua miseri-
córdia. É a alegria da partilha que não se detém perante coisa 
alguma, porque leva um anúncio de libertação e salvação.

Maria dá-nos a possibilidade de compreender o que significa 
ser discípulos de Cristo. Desde sempre predestinada para ser 
a Mãe, Ela aprendeu a fazer-Se discípula. O seu primeiro pas-
so foi pôr-Se à escuta de Deus. Obedeceu ao anúncio do Anjo 
e abriu o seu coração para acolher o mistério da maternidade 
divina. Seguiu Jesus, pondo-Se à escuta de cada palavra que 
saía da boca d’Ele (cf. Mc 3,31-35); conservou tudo no seu co-
ração (cf. Lc 2,19), tornando-Se memória viva dos sinais que o 
Filho de Deus realizou para despertar a nossa fé. 

Ouvir, porém, não basta; a escuta é certamente o primeiro 
passo, mas depois precisa de ser traduzida em ação concreta. 
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De facto, o discípulo põe a sua vida ao serviço do Evangelho. 
Por isso, a Virgem Maria foi imediatamente ter com Isabel para 
a ajudar no tempo da sua gravidez (cf. Lc 1,39-56); em Belém, 
deu à luz o Filho de Deus (cf. Lc 2,1-7); em Caná, teve a peito a 
situação de dois recém-casados (cf. Jo 2,1-11); no Gólgota, não 
retrocedeu frente à dor, mas permaneceu ao pé da cruz de Je-
sus e, por vontade d’Ele, tornou-Se Mãe da Igreja (cf. Jo 19,25-
-27); depois da Ressurreição, animou os Apóstolos reunidos no 
Cenáculo à espera do Espírito Santo, que os transformaria em 
corajosos arautos do Evangelho (cf. At 1,14). 

Em toda a sua vida, Maria realizou quanto se pede à Igreja 
que cumpra em perene memória de Cristo. Na sua fé, vemos 
como abrir a porta do nosso coração para obedecer a Deus; 
na sua abnegação, descobrimos quão atentos devemos estar 
às necessidades dos outros; nas suas lágrimas, encontramos 
a força para consolar aqueles que estão mergulhados na tri-
bulação. Em cada um destes momentos, Maria exprime a ri-
queza da misericórdia divina, que vem em ajuda de cada um 
nas suas necessidades diárias.

Invoquemos a nossa terna Mãe do Céu com a oração mais 
antiga que os cristãos fizeram para se dirigir a Ela, sobretudo 
nos momentos de dificuldade e martírio. Invoquemo-la com a 
certeza de sermos socorridos pela sua materna misericórdia, 
para que Ela, «gloriosa e bendita», nos possa servir de prote-
ção, ajuda e bênção durante todos os dias da nossa vida: «À 
vossa proteção recorremos, Santa Mãe de Deus; não despre-
zeis as nossas súplicas em nossas necessidades; mas livrai- 
-nos de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita».

Meditação na Vigília Mariana do Jubileu Extraordinário da Misericórdia
Praça São Pedro, 8 de outubro de 2016
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Proposta de esquema para a oração do Rosário

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 

será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.
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T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Texto do Papa Francisco

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário
“Terço”

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Texto do Papa Francisco

Oração do Papa Francisco

Conclusão
A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Segunda-feira, São José Operário, MO 
Mistérios Gozosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

1
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

As palavras do anjo aos pastores: “anuncio-vos uma grande 
alegria, que o será para todo o povo: Hoje, na cidade de Da-
vid, nasceu-vos um Salvador” (Lc 2,10-11). O primeiro cha-
mado a guardar a alegria da Salvação foi São José. Exemplo 
de homem obediente e fiel, foi capaz de ouvir a voz de Deus 
e a missão que o Pai lhe confiava. E porque soube ouvir a 
voz de Deus e se deixou guiar pela sua vontade, tornou-se 
mais sensível àquilo que o rodeava e soube ler, com realismo, 
os acontecimentos. A alegria cristã não é uma alegria que se 
constrói à margem da realidade, ignorando-a ou fazendo de 
conta que não existe. A alegria cristã nasce de um chama-
mento – o mesmo que recebeu São José. Não nos deixemos 
roubar a alegria, guardemo-la e ajudemo-la a crescer.
Façamos isto com a mesma fidelidade paterna de São José 
e deixemo-nos guiar pela mão de Maria, a Mãe da ternura, 
para que não se endureça o nosso coração.

Vaticano, Festa dos Santos Inocentes, 
28 de dezembro de 2016

Momento de Silêncio
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Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A anunciação do Anjo a Nossa Senhora
“Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salve, ó cheia de 
graça, o Senhor está contigo”. (Lc 1,28)

2.º Mistério | A visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel
“Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apres-
sadamente para a montanha, a uma cidade da Judeia”.  
(Lc 1,39)

3.º Mistério | O nascimento de Jesus em Belém
“Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua mãe, 
estava desposada com José; antes de coabitarem, notou-se 
que tinha concebido pelo poder do Espírito Santo. José, seu 
esposo, que era um homem justo e não queria difamá-la, re-
solveu deixá-la secretamente. Andando ele a pensar nisto, eis 
que o anjo do Senhor lhe apareceu em sonhos e lhe disse: 
«José, filho de David, não temas receber Maria, tua esposa, 
pois o que ela concebeu é obra do Espírito Santo. Ela dará à 
luz um filho, ao qual darás o nome de Jesus, porque Ele salva-
rá o povo dos seus pecados». Despertando do sono, José fez 
como lhe ordenou o anjo do Senhor, e recebeu sua esposa. E, 
sem que antes a tivesse conhecido, ela deu à luz um filho, ao 
qual ele pôs o nome de Jesus”. (Mt 1,18-21.24-25)

4.º Mistério | A apresentação do Menino Jesus no Templo
“Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a 
Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o apresentarem 
ao Senhor, conforme está escrito na Lei do Senhor: «Todo o 
primogénito varão será consagrado ao Senhor»”. (Lc 2,22-23)
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5.º Mistério | O encontro do Menino Jesus no Templo entre os 
Doutores
“Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, pela festa 
da Páscoa… Terminados esses dias, regressaram a casa e o 
menino ficou em Jerusalém, sem que os pais o soubessem”. 
(Lc 2,41.43)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

A Virgem, mais do que ninguém, contemplou Deus no rosto 
humano de Jesus. 
Ajudada por São José, envolveu-O em panos e reclinou-O na 
manjedoura.

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Velai, ó Maria, pelas famílias, os jovens, os idosos. 
Velai por aqueles que perderam a fé e a esperança; 
confortai os doentes, os encarcerados e todos os atribulados; 
sustentai os pastores e toda a comunidade dos fiéis 
para que sejam «sal e luz» nesta terra bendita.

Regina Caeli
Belém, Praça da Manjedoura, 25 de maio de 2014
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Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Terça-feira  
Mistérios Dolorosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

2
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

 A morte na cruz. Não deve haver uma situação mais difícil 
para uma mãe do que acompanhar a morte do seu filho. São 
momentos lancinantes. Lá, ao pé da cruz, vemos Maria, como 
qualquer mãe, firme, sem abandonar, mas acompanhando o 
seu filho até ao momento extremo da morte e morte de cruz. 
Contemplamos a sua vida e sentimo-nos compreendidos, en-
tendidos. Podemos sentar-nos a rezar e usar uma linguagem 
comum a tantas situações que vivemos diariamente. Pode-
mo-nos identificar com muitas situações da sua vida. Contar- 
-Lhe as nossas coisas, porque Ela entende-as.
Ela é mulher de fé, é a Mãe da Igreja, Ela acreditou. A sua 
vida é testemunha de que Deus não dececiona, que Deus não 
abandona o seu Povo, embora existam momentos ou situa- 
ções onde parece que Ele não está. Esta é nossa mãe, tão 
boa, tão generosa, tão presente acompanhando-nos na nos-
sa vida.
É a Mãe que esteve ao nosso lado em muitas situações difí-
ceis. Está nos nossos hospitais, nas nossas escolas, nas nos-
sas casas. Esteve e está nos nossos trabalhos e nos nossos 
caminhos. Esteve e está à mesa de cada lar. Sempre com uma 
presença discreta e silenciosa. Quando olhamos uma ima-
gem, um santinho ou uma medalha, o sinal dum terço, sabe-



22

mos que não andamos sozinhos, porque ela nos acompanha. 
E por que motivo? Porque Maria simplesmente quis estar no 
meio de seu Povo, com os seus filhos, com a sua família. Se-
guindo sempre Jesus, no meio da multidão. Como boa mãe, 
não abandonou os seus; ela gosta de ficar calada, apenas a 
sua fé acompanha a nossa fé.
Rogai por nós, Santa Mãe de Deus, para que sejamos dignos 
de alcançar as promessas e graças de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Amen.

Homilia Praça do Santuário Mariano de Caacupé, 
Assunção, Paraguai, 11 de julho de 2015

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras
“Meu Pai, se é possível, afaste-se de mim este cálice. No 
entanto, não seja como Eu quero, mas como Tu queres”.  
(Mt 26,39)

2.º Mistério | A flagelação do Senhor
“Quanto a Jesus, depois de o mandar flagelar, entregou-o 
para ser crucificado”. (Mt 27,26)

3.º Mistério | A coroação de espinhos
“Tecendo uma coroa de espinhos, puseram-lha na cabeça, e 
uma cana na mão direita. Dobrando o joelho diante dele, es-
carneciam-no, dizendo: «Salve, rei dos Judeus»”. (Mt 27,29)
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4.º Mistério | Jesus a caminho do Calvário e o encontro com 
sua Mãe
“Quando o iam conduzindo, lançaram mão de um certo Si-
mão de Cirene e carregaram-no com a cruz, para a levar atrás 
de Jesus”. (Lc 23,26)

5.º Mistério | A crucificação e morte de Jesus
“Quando chegaram ao lugar chamado Calvário, crucificaram- 
-no a Ele e aos malfeitores”. (Lc 23,33)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco
A força do amor transforma o sofrimento na certeza da vi-
tória de Cristo e da nossa vitória, com Ele, e na esperança 
de que um dia estaremos juntos de novo e contemplaremos 
para sempre o rosto da Trindade Santíssima, fonte eterna da 
vida e do amor.
Junto de cada cruz, está sempre a Mãe de Jesus. Com o seu 
manto, Ela enxuga as nossas lágrimas. Com a sua mão, faz- 
-nos levantar e acompanha-nos pelo caminho da esperança.

Meditação na Vigília de Oração “Para enxugar as lágrimas”, 
no Jubileu da Misericórdia

Basílica Vaticana, 5 de maio de 2016
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E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Maria, hoje queremos dizer-te: 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! 
O teu olhar leva-nos para Deus, 
o teu olhar é uma dádiva do Pai bom, 
que nos espera em cada encruzilhada do nosso caminho, 
é um dom de Jesus Cristo na Cruz, 
que carrega sobre os ombros os nossos sofrimentos, 
as nossas dificuldades, o nosso pecado. 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! Amen.

Homilia da Missa no Santuário de Nossa Senhora da Bonária, 
Cagliari, 22 de setembro de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – Para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.



25

Quarta-feira, São Filipe e São Tiago, 
Apóstolos, Festa – Mistérios Gloriosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

3
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

A Bem-Aventurada Virgem Maria: a sua Assunção. No final 
da sua vida terrena, a Mãe de Cristo foi elevada de alma e 
corpo ao Céu, ou seja, à glória da vida eterna, em plena co-
munhão com Deus.
A página evangélica (cf. Lc 1,39-56) apresenta-nos Maria que, 
imediatamente depois de ter concebido por obra do Espírito 
Santo, vai visitar a sua idosa parente Isabel. Maria acredita e 
proclama que Deus não deixa sozinhos os seus filhos, humil-
des e pobres, mas socorre-os com misericórdia e solicitude, 
derrubando os poderosos dos seus tronos e dispersando os 
orgulhosos nas tramas dos seus corações. Esta é a fé da nossa 
Mãe, esta é a fé de Maria!
Tudo isto não se refere unicamente a Maria. As «maravilhas» 
que o Todo-Poderoso realizou nela tocam-nos profundamen-
te, falam-nos da nossa viagem na vida, recordam-nos a meta 
que nos espera: a casa do Pai. A nossa existência, vista à luz 
de Maria elevada ao Céu, não é um deambular sem sentido, 
mas uma peregrinação que, apesar de todas as suas incerte-
zas e sofrimentos, tem uma meta segura: a casa do nosso Pai, 
que nos espera com amor. É bom pensar nisto: nós temos um 
Pai que nos espera com amor, e também a nossa Mãe Maria 
está lá em cima e nos aguarda com amor.
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Mas enquanto a vida passa, Deus faz resplandecer «para o 
seu povo, peregrino sobre a terra, um sinal de consolação e 
de esperança segura». Aquele sinal tem um rosto e um nome: 
o rosto luminoso da Mãe do Senhor, o nome abençoado de 
Maria, cheia de graça, bem-aventurada porque acreditou na 
palavra do Senhor: a grande crente! 
Hoje oremos todos juntos a Ela a fim de que, enquanto per-
corremos o nosso caminho nesta terra, nos dirija o seu olhar 
misericordioso, ilumine a nossa vereda, nos indique a meta 
e, depois deste exílio, nos mostre Jesus, fruto abençoado 
do seu seio. 

Angelus na Solenidade da Assunção de Maria
Praça de São Pedro, 15 de agosto de 2015

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A ressurreição de Jesus
“Por que buscais o Vivente entre os mortos? Não está aqui; 
ressuscitou!” (Lc 24,5-6)

2.º Mistério | A ascensão de Jesus ao Céu
“Depois, Jesus levou-os até junto de Betânia e, erguendo as 
mãos, abençoou-os. Enquanto os abençoava, separou-se de-
les e elevava-se ao Céu”. (Lc 24,50-51)

3.º Mistério | A descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora  
e os Apóstolos
“Viram então aparecer umas línguas de fogo, que se iam divi-
dindo, e poisou uma sobre cada um deles”. (At 2,3)
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4.º Mistério | A assunção de Nossa Senhora
“Feliz de ti que acreditaste, porque se vai cumprir tudo o que 
te foi dito da parte do Senhor”. (Lc 1,45)

5.º Mistério | A coroação de Nossa Senhora como Rainha dos 
Anjos e dos Santos
“Apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de 
sol, com a lua debaixo dos pés e com uma coroa de doze es-
trelas na cabeça”. (Ap 12,1)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco
Jesus ressuscitou dos mortos; desde então, se aceitarmos li-
gar-nos à sua Pessoa, as provações e os sofrimentos que vive-
mos constituem sempre oportunidades que abrem para um 
futuro novo. 
A Virgem Maria, que, depois de ter partilhado os sofrimentos 
da paixão, partilha agora a alegria perfeita com o seu Filho, 
vos proteja e encoraje neste caminho de esperança. Amen.

Homilia da Missa
Estádio de Bangui (República Centro-Africana), 30 de novembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Ajudai, ó Mãe, a nossa fé.
Abri o nosso ouvido à Palavra, 
para reconhecermos a voz de Deus e o seu chamamento.



29

Ajudai-nos a deixar-nos tocar pelo seu amor, 
para podermos tocá-l’O com a fé.
Ajudai-nos a confiar-nos plenamente a Ele, 
a crer no seu amor, 
sobretudo nos momentos de tribulação e cruz, 
quando a nossa fé é chamada a amadurecer.
Semeai, na nossa fé, a alegria do Ressuscitado.
Recordai-nos que quem crê nunca está sozinho.
Ensinai-nos a ver com os olhos de Jesus, 
para que Ele seja luz no nosso caminho. 
E que esta luz da fé cresça sempre em nós 
até chegar aquele dia sem ocaso que é o próprio Cristo, 
vosso Filho, Nosso Senhor.
Amen.

Carta Encíclica Lumen Fidei, n.º 60
29 de junho de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Quinta-feira  
Mistérios Luminosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

4
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

No momento do batismo, o Espírito pousa sobre Jesus a fim 
de O preparar para a sua missão de salvação; missão caracte-
rizada pelo estilo do Servo humilde e manso, pronto à partilha 
e ao dom total de Si mesmo. Mas o Espírito Santo, presente 
desde o início da história da salvação, já tinha agido em Jesus 
no momento da sua conceção no ventre virginal de Maria de 
Nazaré, realizando o evento maravilhoso da encarnação: «O 
Espírito Santo virá sobre ti – diz o Anjo a Maria – e a força do 
Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra, e tu darás à luz um 
filho, ao qual porás o nome de Jesus» (Lc 1,35.31). 
A missão do Espírito Santo é gerar harmonia – Ele mesmo 
é harmonia – e realizar a paz nos vários contextos e entre 
os diferentes sujeitos. A diferença de pessoas e a divergên-
cia de pensamento não devem provocar rejeição nem criar 
obstáculo, porque a variedade é sempre enriquecedora. Por 
isso hoje, com coração ardente, invoquemos o Espírito Santo, 
pedindo-Lhe que prepare o caminho da paz e da unidade. 
Queridos amigos, queridos irmãos, o Espírito Santo desceu 
sobre Jesus no Jordão e deu início à sua obra de redenção 
para libertar o mundo do pecado e da morte. 
A Ele pedimos que prepare os nossos corações para o en-
contro com os irmãos independentemente das diferenças 
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de ideias, língua, cultura, religião; que unja todo o nosso ser 
com o óleo da sua misericórdia que cura as feridas dos er-
ros, das incompreensões, das controvérsias; pedimos a gra-
ça que nos envie, com humildade e mansidão, pelas sendas 
desafiadoras mas fecundas da busca da paz. Amen!

Homilia da Missa 
Estádio Internacional de Aman – Jordânia, 24 de maio de 2014

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | O batismo de Jesus no Rio Jordão
“Tendo Jesus sido batizado também, e estando em oração, o 
Céu abriu-se e o Espírito Santo desceu sobre Ele”. (Lc 3,21-22)

2.º Mistério | A revelação de Jesus nas Bodas de Caná
“Ao terceiro dia, celebrava-se uma boda em Caná da Galileia 
e a mãe de Jesus estava lá. Jesus e os seus discípulos também 
foram convidados para a boda”. (Jo 2,1-2)

3º Mistério | O anúncio do Reino de Deus nas palavras e 
obras de Jesus
“Jesus proclamava o Evangelho de Deus, dizendo: «Comple-
tou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo: arrependei- 
-vos e acreditai no Evangelho»”. (Mc 1,14-15)

4.º Mistério | A transfiguração do Senhor
“Uns oitos dias depois destas palavras, levando consigo Pe-
dro, João e Tiago, Jesus subiu ao monte para orar”. (Lc 9,28)
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5.º Mistério | A instituição da Eucaristia
“Quando chegou a hora, pôs-se à mesa e os Apóstolos com 
Ele. Disse-lhes: «Tenho ardentemente desejado comer esta 
Páscoa convosco»”. (Lc 22,14-15)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Maria dá-nos a possibilidade de compreender o que significa 
ser discípulos de Cristo. Ela aprendeu a fazer-Se discípula. 
Na sua fé, vemos como abrir a porta do nosso coração para 
obedecer a Deus; na sua abnegação, descobrimos quão aten-
tos devemos estar às necessidades dos outros; nas suas lágri-
mas, encontramos a força para consolar aqueles que estão 
mergulhados na tribulação. Em cada um destes momentos, 
Maria exprime a riqueza da misericórdia divina, que vem em 
ajuda de cada um nas suas necessidades diárias.
Invoquemos a nossa terna Mãe do Céu com a certeza de ser-
mos socorridos pela sua materna misericórdia, para que Ela, 
«gloriosa e bendita», nos possa servir de proteção, ajuda e 
bênção durante todos os dias da nossa vida.

Meditação na Vigília Mariana do Jubileu da Misericórdia
Praça de São Pedro, 8 de outubro de 2016
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E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco 

Maria, Mulher da escuta, abre os nossos ouvidos; 
faz com que saibamos ouvir a Palavra do teu Filho Jesus, 
faz com que saibamos ouvir a realidade em que vivemos, 
cada pessoa que encontramos, 
especialmente quem é pobre e necessitado, 
quem se encontra em dificuldade.
Ilumina a nossa mente e o nosso coração. 
Faz com que as nossas mãos e os nossos pés 
se movam «apressadamente» rumo aos outros, 
para levar a caridade e o amor do teu Filho Jesus, 
para levar ao mundo, como tu, a luz do Evangelho. 
Amen!

Oração a Maria no final da recitação do Santo Rosário
Praça de São Pedro, 31 de maio de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Sexta-feira  
Mistérios Dolorosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

5
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

O Senhor responde a cada um a partir do seu coração. Olhe-
mos para Cristo: Ele é o Senhor e Ele compreende-nos, por-
que passou por todas as provas que nos atingiram. E, junto 
d’Ele crucificado, estava a Mãe. Nós somos como a criança 
que está no chão: nos momentos de aflição, de pena, nos mo-
mentos em que não compreendemos nada, nos momentos 
em que temos vontade de nos rebelar, só nos apetece esten-
der a mão e agarrar-nos ao seu avental e dizer-Lhe: «Mamã!» 
Como uma criança que, quando tem medo, diz: «Mamã!» É 
talvez a única palavra que pode exprimir o que sentimos nos 
momentos escuros: «Mãe! Mamã!».
Façamos, juntos, um momento de silêncio. Olhemos para 
o Senhor: Ele pode compreender-nos, porque passou por 
todas estas coisas. E olhemos para a nossa Mãe, e como a  
criança que está no chão agarremo-nos ao seu avental e, com 
o coração, digamos-Lhe: «Mãe». Façamos, em silêncio, esta 
oração; cada um diga-Lhe o que sente. [silêncio]
Não estamos sozinhos, temos uma Mãe. Temos Jesus, nos-
so irmão mais velho. Não estamos sozinhos. Temos também 
tantos irmãos que, no momento da catástrofe, vieram aju-
dar-nos. E também nós nos sentimos mais irmãos, ajudando- 
-nos, porque nos ajudamos uns aos outros.
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Tende a certeza que Jesus não desilude. Tende a certeza que 
o amor e a ternura da nossa Mãe não desiludem. E, agarra-
dos a Ela como filhos e com a força que nos dá Jesus, nosso 
irmão mais velho, vamos para diante. Caminhemos como 
irmãos. 

Homilia (improvisada) da Missa 
Aeroporto de Tacloban – Filipinas, 17 de janeiro de 2015

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras
“Então, vindo do Céu, apareceu-lhe um anjo que o conforta-
va”. (Lc 22,43)

2.º Mistério | A flagelação do Senhor
“Tende entre vós os mesmos sentimentos, que estão em Cris-
to Jesus: Ele que é de condição divina, esvaziou-se a si mes-
mo, tomando a condição de servo”. (Fl 2,5)

3.º Mistério | A coroação de espinhos
“Jesus respondeu: «A minha realeza não é deste mundo; se 
a minha realeza fosse deste mundo, os meus guardas teriam 
lutado para que Eu não fosse entregue»”. (Jo 18,36)

4.º Mistério | Jesus a caminho do Calvário e o encontro com 
sua Mãe
“Ele tomou sobre si as nossas doenças, carregou as nossas 
dores”. (Is 53,4)



38

5.º Mistério | A crucificação e morte de Jesus
“E às três horas da tarde, Jesus exclamou em alta voz: «Meu 
Deus, meu Deus, por que me abandonaste?»” (Mc 15,34)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

A força do amor transforma o sofrimento na certeza da vi-
tória de Cristo e da nossa vitória, com Ele, e na esperança 
de que um dia estaremos juntos de novo e contemplaremos 
para sempre o rosto da Trindade Santíssima, fonte eterna da 
vida e do amor.
Junto de cada cruz, está sempre a Mãe de Jesus. Com o seu 
manto, Ela enxuga as nossas lágrimas. Com a sua mão, faz- 
-nos levantar e acompanha-nos pelo caminho da esperança.

Meditação na Vigília de Oração “Para enxugar as lágrimas”, 
no Jubileu da Misericórdia

Basílica Vaticana, 5 de maio de 2016

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Maria, hoje queremos dizer-te: 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! 
O teu olhar leva-nos para Deus, 
o teu olhar é uma dádiva do Pai bom, 
que nos espera em cada encruzilhada do nosso caminho, 
é um dom de Jesus Cristo na Cruz, 
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que carrega sobre os ombros os nossos sofrimentos, 
as nossas dificuldades, o nosso pecado. 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! Amen.

Homilia da Missa no Santuário de Nossa Senhora da Bonária, 
Cagliari, 22 de setembro de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Sábado  
Mistérios Gozosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Contemplamos o Menino Jesus recém-nascido e reclinado 
numa manjedoura, somos convidados a refletir. Como aco-
lhemos a ternura de Deus? Deixo-me alcançar por Ele, dei-
xo-me abraçar, ou impeço-Lhe de aproximar-Se? «Oh não, 
eu procuro o Senhor!» – poderíamos replicar. Porém, a coisa 
mais importante não é procurá-Lo, mas deixar que seja Ele a 
procurar-me, a encontrar-me e a cobrir-me amorosamente 
das suas carícias. Esta é a pergunta que o Menino nos colo-
ca com a sua mera presença: permito a Deus que me queira 
bem?
E ainda: temos a coragem de acolher, com ternura, as situa- 
ções difíceis e os problemas de quem vive ao nosso lado, ou 
preferimos as soluções impessoais, talvez eficientes mas des-
providas do calor do Evangelho? Quão grande é a necessi-
dade que o mundo tem hoje de ternura! Paciência de Deus, 
proximidade de Deus, ternura de Deus.
A resposta do cristão não pode ser diferente da que Deus dá 
à nossa pequenez. A vida deve ser enfrentada com bonda-
de, com mansidão. Quando nos damos conta de que Deus 
Se enamorou da nossa pequenez, de que Ele mesmo Se faz 
pequeno para melhor nos encontrar, não podemos deixar de 
Lhe abrir o nosso coração pedindo-Lhe: «Senhor, ajudai-me 
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a ser como Vós, concedei-me a graça da ternura nas circuns-
tâncias mais duras da vida, dai-me a graça de me aproximar 
ao ver qualquer necessidade, a graça da mansidão em qual-
quer conflito».
Contemplemos o presépio e façamos este pedido à Virgem 
Mãe: «Ó Maria, mostrai-nos Jesus!»

Homilia da Missa na Noite de Natal
Basílica Vaticana, 24 de dezembro de 2014

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A anunciação do Anjo a Nossa Senhora
“O anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e 
a força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra. Por 
isso, aquele que vai nascer é Santo e será chamado Filho de 
Deus»”. (Lc 1,35)

2.º Mistério | A visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel
“Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou- 
-lhe de alegria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito Santo: 
«Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu 
ventre»”. (Lc 1,41-42)

3.º Mistério | O nascimento de Jesus em Belém
“O anjo disse-lhes: «Não temais, pois anuncio-vos uma gran-
de alegria, que o será para todo o povo: hoje, nasceu-vos um 
Salvador, que é o Messias Senhor”. (Lc 2,10-11)

4.º Mistério | A apresentação do Menino Jesus no Templo
“Os meus olhos viram a Salvação que ofereceste a todos os 
povos, Luz para se revelar às nações»”. (Lc 2,30-32)



43

5.º Mistério | O encontro do Menino Jesus no Templo entre 
os Doutores
“Ele respondeu-lhes: «Porque me procuráveis? Não sabíeis 
que devia estar em casa de meu Pai?»” (Lc 2,49)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Nada nos deve angustiar, Jesus está próximo. E não está so-
zinho, mas com a sua Mãe. Ele e a sua Mãe estão próximos! A 
maior misericórdia reside no seu estar no meio de nós, na sua 
presença e companhia. Caminha ao nosso lado, mostra-nos a 
senda do amor, levanta-nos quando caímos — e com quanta 
ternura o faz! — sustenta-nos nas nossas dificuldades, acom-
panha-nos em todas as circunstâncias da nossa existência. 
Abre os nossos olhos para que vejamos as misérias, nossas 
e do mundo, mas ao mesmo tempo enche-nos de esperança. 
«E a paz de Deus haverá de guardar os vossos corações e os 
vossos pensamentos em Cristo Jesus» (Fl 4,7), diz-nos Paulo. 
Esta é a fonte da nossa vida pacificada e feliz. Nada nem 
ninguém pode privar-nos disso.

Homilia da Missa na Festividade de Nossa Senhora de Guadalupe
Basílica Vaticana, 12 de dezembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito,
acolhestes o Verbo da vida 
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na profundidade da vossa fé humilde,
totalmente entregue ao Eterno,
ajudai-nos a dizer o nosso «sim» perante a urgência, 
mais imperiosa do que nunca, 
de fazer ressoar a Boa-Nova de Jesus.
Vós, cheia da presença de Cristo,
levastes a alegria a João o Baptista, 
fazendo-o exultar no seio de sua mãe.
Vós, estremecendo de alegria, 
cantastes as maravilhas do Senhor;
ajudai-nos para que a alegria do Evangelho 
chegue até aos confins da terra
e nenhuma periferia fique privada da sua luz.
Mãe do Evangelho vivo,
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós.
Amen. Aleluia.

Exortação Apostólica Evangelii gaudium, n.º 288 (extratos)
Roma, 24 de novembro de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Domingo IV da Páscoa  
Mistérios Gloriosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

O evangelista João apresenta-nos neste quarto domingo do 
tempo pascal, a imagem de Jesus Bom Pastor. Contemplan-
do esta página do Evangelho, podemos compreender o tipo 
de relação que Jesus mantinha com os seus discípulos: um 
relacionamento baseado na ternura, no amor, no conheci-
mento recíproco e na promessa de um dom incomensurável: 
«Vim – diz Jesus – para que todos tenham vida e a tenham 
em abundância» (Jo 10,10). Só o Ressuscitado é o Pastor ver-
dadeiro, que nos dá vida em abundância. Convido todos a 
ter confiança no Senhor que nos guia. Ele acompanha-nos, 
caminha connosco. Escutemos a sua Palavra com mente e 
coração abertos, para alimentar a nossa fé, iluminar a nossa 
consciência e seguir os ensinamentos do Evangelho.
Neste domingo, rezemos pelos Pastores da Igreja, por todos 
os bispos, inclusive pelo bispo de Roma, por todos os sacer-
dotes, por todos! À imitação de Jesus, cada Pastor «às vezes 
irá à frente para indicar a estrada e apoiar a esperança do 
povo – o pastor às vezes deve estar na frente – outras vezes 
permanecerá no meio de todos com a sua proximidade sim-
ples e misericordiosa, e nalgumas circunstâncias deve cami-
nhar atrás do povo, para ajudar os que ficaram por último» 
(Evangelii gaudium, n.º 31). 
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Neste domingo celebra-se o Dia Mundial de Oração pelas Vo-
cações. O chamamento a seguir Jesus é entusiasmante e ao 
mesmo tempo comprometido. Para que se realize, é neces-
sário entrar sempre em profunda amizade com o Senhor para 
poder viver d’Ele e por Ele.
Rezemos para que também neste tempo muitos jovens ou-
çam a voz do Senhor, que corre sempre o risco de ser sufo-
cada por tantas outras vozes. Peçamos pelos jovens: talvez 
aqui nesta praça haja algum que ouve a voz do Senhor que o 
chama ao sacerdócio; rezemos por ele e por todos os jovens 
que são chamados. 

Regina Coeli,
Praça de São Pedro, 11 de maio de 2014

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A ressurreição de Jesus
“Tomé responde-lhe: «Meu, Senhor e meu Deus!» Disse-lhe 
Jesus: «Felizes os que acreditam sem terem visto!»”. (Jo 20, 
28-29)

2.º Mistério | A ascensão de Jesus ao Céu
“Disse Jesus: e Eu, quando for erguido da terra, atrairei todos 
a mim”. (Jo 12,32)

3.º Mistério | A descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora  
e os Apóstolos
“Mas ides receber uma força, a do Espírito Santo, que desce-
rá sobre vós, e sereis minhas testemunhas até aos confins do 
mundo”. (At 1,8)
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4.º Mistério | A assunção de Nossa Senhora
“Feliz de ti que acreditaste, porque se vai cumprir tudo o que 
te foi dito da parte do Senhor”. (Lc 1,45)

5.º Mistério | A coroação de Nossa Senhora como Rainha dos 
Anjos e dos Santos
“Porque pôs os olhos na humildade da sua serva. De hoje em 
diante, me chamarão bem-aventurada todas as gerações”. 
(Lc 1,48)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Jesus ressuscitou dos mortos; desde então, se aceitarmos li-
gar-nos à sua Pessoa, as provações e os sofrimentos que vive-
mos constituem sempre oportunidades que abrem para um 
futuro novo. 
A Virgem Maria, que, depois de ter partilhado os sofrimentos 
da paixão, partilha agora a alegria perfeita com o seu Filho, 
vos proteja e encoraje neste caminho de esperança. Amen.

Homilia da Missa
Estádio de Bangui (República Centro-Africana), 30 de novembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Ajudai, ó Mãe, a nossa fé.
Abri o nosso ouvido à Palavra, 
para reconhecermos a voz de Deus e o seu chamamento.
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Ajudai-nos a deixar-nos tocar pelo seu amor, 
para podermos tocá-l’O com a fé.
Ajudai-nos a confiar-nos plenamente a Ele, 
a crer no seu amor, 
sobretudo nos momentos de tribulação e cruz, 
quando a nossa fé é chamada a amadurecer.
Semeai, na nossa fé, a alegria do Ressuscitado.
Recordai-nos que quem crê nunca está sozinho.
Ensinai-nos a ver com os olhos de Jesus, 
para que Ele seja luz no nosso caminho. 
E que esta luz da fé cresça sempre em nós 
até chegar aquele dia sem ocaso que é o próprio Cristo, 
vosso Filho, Nosso Senhor.
Amen.

Carta Encíclica Lumen Fidei, n.º 60
29 de junho de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Segunda-feira  
Mistérios Gozosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

“O povo que andava nas trevas viu uma grande luz; habitavam 
numa terra de sombras, mas uma luz brilhou sobre eles” (Is 9,1).  
“Um anjo do Senhor apareceu [aos pastores], e a glória do Se-
nhor refulgiu em volta deles” (Lc 2,9). É assim que a santa noite 
de Natal nos apresenta o nascimento do Salvador: como luz 
que penetra e dissolve a mais densa escuridão. 
Abrindo o nosso coração, temos, também nós, a possibilida-
de de contemplar o milagre daquele menino-sol que, surgin-
do do alto, ilumina o horizonte. A aurora duma luz imensa 
que rasga a escuridão. Ela nasce em Belém e é acolhida pelas 
mãos amorosas de Maria, pelo afeto de José, pela maravi-
lha dos pastores. Quando os anjos anunciaram aos pastores 
o nascimento do Redentor, fizeram-no com estas palavras: 
“Isto vos servirá de sinal: encontrareis um menino envolto 
em panos e deitado numa manjedoura»” (Lc 2,12). O «sinal» 
é precisamente a humildade de Deus, a humildade de Deus 
levada ao extremo; é o amor com que Ele, naquela noite, as-
sumiu a nossa fragilidade, o nosso sofrimento, as nossas an-
gústias, os nossos desejos e as nossas limitações. 
A mensagem que todos esperavam, que todos procuravam 
nas profundezas da própria alma, mais não era que a ternura 
de Deus: Deus que nos fixa com olhos cheios de afeto, que 
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aceita a nossa miséria, Deus enamorado da nossa pequenez.
Contemplemos o presépio e façamos este pedido à Virgem 
Mãe: «Ó Maria, mostrai-nos Jesus!»

Homilia da Missa na Noite de Natal
Basílica Vaticana, 24 de dezembro de 2014

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A anunciação do Anjo a Nossa Senhora
“Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salve, ó cheia de 
graça, o Senhor está contigo»”. (Lc 1,28)

2.º Mistério | A visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel
“Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apressa-
damente para a montanha, a uma cidade da Judeia”. (Lc 1,39)

3.º Mistério | O nascimento de Jesus em Belém
“E, quando eles ali se encontravam, completaram-se os dias 
de ela dar à luz e teve o seu filho primogénito, que envolveu 
em panos e recostou numa manjedoura, por não haver lugar 
para eles na estalagem”. (Lc 2,6-7)

4.º Mistério | A apresentação do Menino Jesus no Templo
“Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a 
Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o apresentarem 
ao Senhor, conforme está escrito na Lei do Senhor: «Todo o 
primogénito varão será consagrado ao Senhor»”. (2,22-23)

5.º Mistério | O encontro do Menino Jesus no Templo entre os 
Doutores
“Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, pela festa 
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da Páscoa… Terminados esses dias, regressaram a casa e o 
menino ficou em Jerusalém, sem que os pais o soubessem”. 
(Lc 2,41.43)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Nada nos deve angustiar, Jesus está próximo. E não está so-
zinho, mas com a sua Mãe. Ele e a sua Mãe estão próximos! A 
maior misericórdia reside no seu estar no meio de nós, na sua 
presença e companhia. Caminha ao nosso lado, mostra-nos a 
senda do amor, levanta-nos quando caímos – e com quanta 
ternura o faz! – sustenta-nos nas nossas dificuldades, acom-
panha-nos em todas as circunstâncias da nossa existência. 
Abre os nossos olhos para que vejamos as misérias, nossas 
e do mundo, mas ao mesmo tempo enche-nos de esperança. 
«E a paz de Deus haverá de guardar os vossos corações e os 
vossos pensamentos em Cristo Jesus» (Fl 4,7), diz-nos Paulo. 
Esta é a fonte da nossa vida pacificada e feliz. Nada nem 
ninguém pode privar-nos disso.

Homilia da Missa na Festividade de Nossa Senhora de Guadalupe
Basílica Vaticana, 12 de dzembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito,
acolhestes o Verbo da vida 
na profundidade da vossa fé humilde,
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totalmente entregue ao Eterno,
ajudai-nos a dizer o nosso «sim» perante a urgência, 
mais imperiosa do que nunca, 
de fazer ressoar a Boa-Nova de Jesus.
Vós, cheia da presença de Cristo,
levastes a alegria a João o Baptista, 
fazendo-o exultar no seio de sua mãe.
Vós, estremecendo de alegria, 
cantastes as maravilhas do Senhor;
ajudai-nos para que a alegria do Evangelho 
chegue até aos confins da terra
e nenhuma periferia fique privada da sua luz.
Mãe do Evangelho vivo,
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós.
Amen. Aleluia.

Exortação Apostólica Evangelii gaudium, n.º 288 (extratos)
Roma, 24 de novembro de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Terça-feira  
Mistérios Dolorosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

9
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

A narração da morte de Jesus e a do sepulcro vazio represen-
ta o ápice de todo esse caminho: é o acontecimento da Res-
surreição, que corresponde à longa busca do povo de Deus, à 
procura de cada homem e de toda a humanidade.
Cada um de nós é convidado a entrar neste acontecimento. 
Somos chamados a estar primeiro diante da Cruz de Cristo, 
como Maria, como as mulheres, como o centurião; a ouvir o 
clamor de Jesus, o seu último suspiro, e finalmente o silêncio; 
aquele silêncio que se prolonga durante todo o sábado. De-
pois, somos chamados a ir ao túmulo, para ver que a grande 
pedra foi removida; para ouvir o anúncio: «Ele ressuscitou, 
já não está aqui» (Mc 16,6). Aqui está a resposta. Aqui está 
o fundamento, a rocha. Não em «persuasivos discursos de 
sapiência», mas na palavra viva da Cruz e da Ressurreição de 
Jesus.
É o que prega o apóstolo Paulo: Jesus Cristo crucificado e 
ressuscitado. Se Ele não ressuscitou, a nossa fé é vazia e in-
consistente. Mas dado que Ele ressuscitou, aliás, Ele é a Res-
surreição, então a nossa fé está repleta de verdade e vida 
eterna.
E juntamente com o olhar do Pai celestial há também aque-
le da Mãe, que intercede. Juntamente com os fiéis que ser-
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viram aqui na terra, que eles possam gozar da alegria da 
nova Jerusalém.

Homilia da Missa de sufrágio
Basílica Vaticana, Altar da Cátedra, 3 de novembro de 2014

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras
“Jesus disse-lhes: «Por que dormis? Levantai-vos e orai para 
que não entreis em tentação»”. (Lc 22,46)

2.º Mistério | A flagelação do Senhor
“Pois também o Filho do Homem não veio para ser servi-
do, mas para servir e dar a sua vida em resgate por todos”.  
(Mc 10,45)

3.º Mistério | A coroação de espinhos
“Jesus dizia: «Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fa-
zem»”. (Lc 23,34)

4.º Mistério | Jesus a caminho do Calvário e o encontro com 
sua Mãe
“Jesus voltou-se para elas e disse-lhes: «Filhas de Jerusalém, 
não choreis por mim, chorai antes por vós mesmas e pelos 
vossos filhos»”. (Lc 23,28)

5.º Mistério | A crucificação e morte de Jesus
“Jesus disse à mãe: «Mulher, eis o teu filho!» Depois disse ao 
discípulo: «Eis a tua mãe!» (Jo 19,26-27)
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Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco
A força do amor transforma o sofrimento na certeza da vi-
tória de Cristo e da nossa vitória, com Ele, e na esperança 
de que um dia estaremos juntos de novo e contemplaremos 
para sempre o rosto da Trindade Santíssima, fonte eterna da 
vida e do amor.
Junto de cada cruz, está sempre a Mãe de Jesus. Com o seu 
manto, Ela enxuga as nossas lágrimas. Com a sua mão, faz- 
-nos levantar e acompanha-nos pelo caminho da esperança.

Meditação na Vigília de Oração “Para enxugar as lágrimas”, 
no Jubileu da Misericórdia

Basílica Vaticana, 5 de maio de 2016

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Maria, hoje queremos dizer-te: 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! 
O teu olhar leva-nos para Deus, 
o teu olhar é uma dádiva do Pai bom, 
que nos espera em cada encruzilhada do nosso caminho, 
é um dom de Jesus Cristo na Cruz, 
que carrega sobre os ombros os nossos sofrimentos, 
as nossas dificuldades, o nosso pecado. 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! Amen.

Homilia da Missa no Santuário de Nossa Senhora da Bonária, 
Cagliari, 22 de setembro de 2013
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Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Quarta-feira  
Mistérios Gloriosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

10
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Vemos Maria chegar à montanha de Deus, «revestida de sol, 
com a lua aos seus pés e na cabeça uma coroa de doze estre-
las» (Ap 12,1) – como reza o livro do Apocalipse – e vemo-la 
ultrapassar o limiar da Pátria celestial.
Ela foi a primeira que acreditou no Filho de Deus, a primeira 
que subiu ao Céu em alma e corpo. A primeira que recebeu e 
levou ao colo Jesus, quando Ele era ainda um Menino, a pri-
meira que foi acolhida pelos seus braços para ser introduzida 
no Reino eterno do Pai. Precisamente porque acolheu e viveu 
o Evangelho, Maria, uma jovem humilde e simples de um po-
voado perdido na periferia do império romano, é recebida 
por Deus para permanecer por toda a eternidade ao lado do 
trono do Filho. 
A Assunção de Maria é um grande mistério que diz respeito a 
cada um de nós, ao nosso futuro. Com efeito, Maria precede- 
-nos na vereda pela qual se encaminham aqueles que, me-
diante o Batismo, vincularam a sua vida a Jesus, assim como 
Maria uniu a Ele a própria vida; leva-nos a fitar o firmamento, 
prenuncia «os novos céus e a nova terra», com a vitória de 
Cristo ressuscitado sobre a morte e a derrota definitiva do 
maligno. Toda a humanidade se compraz ao ver o Senhor de-
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bruçar-se sobre todos os homens e todas as mulheres, cria-
turas humildes, para as receber junto de si no céu.
E agora dirijamo-nos com confiança a Maria, dócil Rainha 
do Céu, pedindo-lhe: “Concede-nos dias de paz, vigia sobre 
o nosso caminho, faz com que vejamos o teu Filho repleto 
da alegria do Céu” (Hino das segundas vésperas).

Solenidade da Assunção
Praça São Pedro, 15 de agosto de 2016

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A ressurreição de Jesus
“Por que buscais o Vivente entre os mortos? Não está aqui; 
ressuscitou!” (Lc 24,5-6)

2.º Mistério | A ascensão de Jesus ao Céu
“Depois, Jesus levou-os até junto de Betânia e, erguendo as 
mãos, abençoou-os. Enquanto os abençoava, separou-se de-
les e elevava-se ao Céu”. (Lc 24,50-51)

3.º Mistério | A descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora  
e os Apóstolos
“Viram então aparecer umas línguas de fogo, que se iam divi-
dindo, e poisou uma sobre cada um deles”. (At 2,3)

4.º Mistério | A assunção de Nossa Senhora
“Feliz de ti que acreditaste, porque se vai cumprir tudo o que 
te foi dito da parte do Senhor”. (Lc 1,45)
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5.º Mistério | A coroação de Nossa Senhora como Rainha dos 
Anjos e dos Santos
“Apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de 
sol, com a lua debaixo dos pés e com uma coroa de doze es-
trelas na cabeça”. (Ap 12,1)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Jesus ressuscitou dos mortos; desde então, se aceitarmos li-
gar-nos à sua Pessoa, as provações e os sofrimentos que vive-
mos constituem sempre oportunidades que abrem para um 
futuro novo. 
A Virgem Maria, que, depois de ter partilhado os sofrimentos 
da paixão, partilha agora a alegria perfeita com o seu Filho, 
vos proteja e encoraje neste caminho de esperança. Amen.

Homilia da Missa
Estádio de Bangui (República Centro-Africana), 30 de novembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Ajudai, ó Mãe, a nossa fé.
Abri o nosso ouvido à Palavra, 
para reconhecermos a voz de Deus e o seu chamamento.
Ajudai-nos a deixar-nos tocar pelo seu amor, 
para podermos tocá-l’O com a fé.
Ajudai-nos a confiar-nos plenamente a Ele, 
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a crer no seu amor, 
sobretudo nos momentos de tribulação e cruz, 
quando a nossa fé é chamada a amadurecer.
Semeai, na nossa fé, a alegria do Ressuscitado.
Recordai-nos que quem crê nunca está sozinho.
Ensinai-nos a ver com os olhos de Jesus, 
para que Ele seja luz no nosso caminho. 
E que esta luz da fé cresça sempre em nós 
até chegar aquele dia sem ocaso que é o próprio Cristo, 
vosso Filho, nosso Senhor.
Amen.

Carta Encíclica Lumen Fidei, n.º 60
29 de junho de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Quinta-feira  
Mistérios Luminosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

11
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Em Caná Maria oferece-nos a sua proximidade e ajuda-nos a 
descobrir o que falta à plenitude da vida. Hoje, como então, 
fá-lo com solicitude de Mãe, com a presença: «Jesus realizou 
o primeiro dos seus sinais miraculosos» (Jo 2,11), em Caná 
da Galileia. Não há um gesto estrondoso realizado diante da 
multidão, nem uma intervenção que resolva um problema 
político flagrante, como a subjugação do povo à dominação 
romana. Pelo contrário, numa pequena aldeia, tem lugar um 
milagre simples, que alegra o casamento duma jovem famí-
lia, completamente anónima. E contudo a água transforma-
da em vinho na festa de núpcias é um grande sinal, porque 
revela o rosto esponsal de Deus, de um Deus que Se põe à 
mesa connosco, que sonha e realiza a comunhão connosco. 
Diz-nos que o Senhor não Se mantém à distância, mas é vi-
zinho e concreto, está no nosso meio e cuida de nós, sem 
decidir em nosso lugar nem Se ocupar de questões de poder. 
De facto prefere encerrar-Se no que é pequeno. É requinta-
damente divino dar-se aos outros, eliminando as distâncias, 
permanecendo na pequenez e habitando concretamente a 
quotidianidade.
Pela intercessão de Maria, que se renove, para nós, a ple-
nitude do tempo. Possa realizar-se, para todos e cada um, 
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uma passagem interior, uma Páscoa do coração para o estilo 
divino encarnado por Maria: agir na pequenez e acompanhar 
de perto, com coração simples e aberto.

Homilia da Missa nos 1050 anos do Batismo da Polónia
Częstochowa, 28 de julho de 2016

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | O batismo de Jesus no Rio Jordão
“Tendo Jesus sido batizado também, e estando em oração, 
o Céu abriu-se e o Espírito Santo desceu sobre Ele. E do Céu 
veio uma voz: «Tu és o meu Filho muito amado; em ti pus o 
meu encanto»”. (Lc 3,21-22)

2.º Mistério | A revelação de Jesus nas Bodas de Caná
“Ao terceiro dia, celebrava-se uma boda em Caná da Galileia 
e a Mãe de Jesus estava lá. Jesus e os seus discípulos também 
foram convidados para a boda. Disse a Mãe aos serventes: 
«Fazei tudo o que Ele vos disser». Em Caná da Galileia, Jesus 
realizou o primeiro dos seus sinais, com o qual manifestou a 
sua glória, e os discípulos creram nele”. (Jo 2,1-2.5.11) 

3.º Mistério | O anúncio do Reino de Deus com o convite à 
conversão
“Jesus proclamava o Evangelho de Deus, dizendo: «Comple-
tou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo: arrependei- 
-vos e acreditai no Evangelho». Passando ao longo do mar 
da Galileia, viu Simão e André, seu irmão, que lançavam as 
redes ao mar, pois eram pescadores. E disse-lhes Jesus: «Vin-
de comigo e farei de vós pescadores de homens». Deixan-
do logo as redes, seguiram-no. Um leproso veio ter com Ele, 
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caiu de joelhos e suplicou: «Se quiseres, podes purificar-me». 
Compadecido, Jesus estendeu a mão, tocou-o e disse: «Que-
ro, fica purificado». Imediatamente a lepra deixou-o, e ficou 
purificado”. (Mc 1,14-18.40-42)

4.º Mistério | A transfiguração do Senhor
“Uns oitos dias depois destas palavras, levando consigo Pe-
dro, João e Tiago, Jesus subiu ao monte para orar. Enquanto 
orava, o aspeto do seu rosto modificou-se, e as suas vestes 
tornaram-se de uma brancura fulgurante. E dois homens 
conversavam com Ele: Moisés e Elias. Pedro disse-Lhe: «Mes-
tre, é bom estarmos aqui. Façamos três tendas: uma para ti, 
uma para Moisés e outra para Elias». E da nuvem veio uma 
voz que disse: «Este é o meu Filho predileto, escutai-o»”.  
(Lc 9,28-30.33.35)

5.º Mistério | A instituição da Eucaristia
“Quando chegou a hora, pôs-se à mesa e os Apóstolos com 
Ele. Disse-lhes: «Tenho ardentemente desejado comer 
esta Páscoa convosco, pois digo-vos que já não a voltarei a  
comer até ela ter pleno cumprimento no Reino de Deus». 
Tomou, então, o pão e, depois de dar graças, partiu-o e dis-
tribuiu-o por eles, dizendo: «Isto é o meu corpo, que vai ser 
entregue por vós; fazei isto em minha memória». Depois da 
ceia, fez o mesmo com o cálice, dizendo: «Este cálice é a nova 
Aliança no meu sangue, que vai ser derramado por vós»”.  
(Lc 22,14-16.19-20)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...
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Diz-nos o Papa Francisco

Maria dá-nos a possibilidade de compreender o que significa 
ser discípulos de Cristo. Ela aprendeu a fazer-Se discípula. 
Na sua fé, vemos como abrir a porta do nosso coração para 
obedecer a Deus; na sua abnegação, descobrimos quão aten-
tos devemos estar às necessidades dos outros; nas suas lágri-
mas, encontramos a força para consolar aqueles que estão 
mergulhados na tribulação. Em cada um destes momentos, 
Maria exprime a riqueza da misericórdia divina, que vem em 
ajuda de cada um nas suas necessidades diárias
Invoquemos a nossa terna Mãe do Céu com a certeza de ser-
mos socorridos pela sua materna misericórdia, para que Ela, 
«gloriosa e bendita», nos possa servir de proteção, ajuda e 
bênção durante todos os dias da nossa vida.

Meditação na Vigília Mariana do Jubileu da Misericórdia
Praça São Pedro, 8 de outubro de 2016

E concluamos a nossa oração, 
com as palavras do Ato de Entrega 
que o Papa Francisco pronunciou em Roma, 
na Praça de São Pedro, 
diante da Imagem de Nossa Senhora de Fátima
da Capelinha das Aparições, 
na Jornada Mariana do Ano da Fé,
em 13 de outubro de 2013

Bem-Aventurada Virgem de Fátima, 
com renovada gratidão pela tua presença materna 
unimos a nossa voz à de todas as gerações 
que te dizem bem-aventurada.
Celebramos em ti as grandes obras de Deus, 
que nunca se cansa de se inclinar



70

com misericórdia sobre a humanidade, 
atormentada pelo mal e ferida pelo pecado, 
para a guiar e salvar.
Acolhe com benevolência de Mãe
o ato de entrega que hoje fazemos com confiança, 
diante desta tua imagem a nós tão querida.
Temos a certeza que cada um de nós 
é precioso aos teus olhos
e que nada te é desconhecido 
de tudo o que habita os nossos corações. 
Deixamo-nos alcançar pelo teu olhar dulcíssimo 
e recebemos a carícia confortadora do teu sorriso.
Guarda a nossa vida entre os teus braços: 
abençoa e fortalece qualquer desejo de bem; 
reacende e alimenta a fé; 
ampara e ilumina a esperança; 
suscita e anima a caridade; 
guia a todos nós no caminho da santidade.
Ensina-nos o teu mesmo amor de predileção 
pelos pequeninos e pelos pobres, 
pelos excluídos e sofredores, 
pelos pecadores e os desorientados; 
reúne todos sob a tua proteção e recomenda todos 
ao teu dileto Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Amen. 

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
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A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Sexta-feira  
Mistérios Dolorosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

12
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

A vida venceu a morte. A misericórdia e o amor venceram 
sobre o pecado! 
Os momentos de escuridão, de fracasso e até de pecado po-
dem transformar-se e anunciar um caminho novo. Quando 
tocamos o fundo da nossa miséria e da nossa debilidade, 
Cristo ressuscitado dá-nos a força para nos erguermos. Se 
nos confiarmos a Ele, a sua graça salva-nos! O Senhor cru-
cificado e ressuscitado é a revelação plena da misericórdia, 
presente e ativa na história. 
Testemunha silenciosa dos eventos da paixão e da ressurrei-
ção de Jesus foi Maria. Ela esteve de pé ao lado da cruz: não 
se resignou diante da dor, mas a sua fé tornou-a forte. No seu 
coração atormentado de mãe permaneceu sempre acesa a 
chama da esperança. Pedimos-lhe que nos ajude também a 
acolher em plenitude o anúncio pascal da ressurreição, para 
o encarnar concretamente na nossa vida diária.
A Virgem Maria nos conceda a certeza de fé que cada passo 
sofrido do nosso caminho, iluminado pela luz da Páscoa, se 
tornará bênção e alegria para nós e para os outros, sobre-
tudo para quantos sofrem por causa do egoísmo e da indi-
ferença. Por conseguinte, invoquemo-la com fé e devoção.

Regina Coeli
Praça de São Pedro, 28 de março de 2016
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Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras
“Quando chegou ao local, disse-lhes: «Orai, para que não 
entreis em tentação». Depois afastou-se deles, à distância 
de um tiro de pedra, aproximadamente; e, pondo-se de jo-
elhos, começou a orar, dizendo: «Pai, se quiseres, afasta de 
mim este cálice; contudo, não se faça a minha vontade, mas 
a tua». Depois de orar, levantou-se e foi ter com os discípu-
los, encontrando-os a dormir, devido à tristeza. Disse-lhes: 
«Porque dormis? Levantai-vos e orai, para que não entreis 
em tentação»”. (Lc 22,40-42.45-46)

2.º Mistério | A flagelação do Senhor
“Cristo Jesus, que era de condição divina, não Se valeu da sua 
igualdade com Deus; mas esvaziou-se a si mesmo. Assumin-
do a condição de servo, tornou-Se semelhante aos homens. 
Aparecendo como homem, humilhou-se a si mesmo, obede-
cendo até à morte”. (Fl 2,6-8)

3.º Mistério | A coroação de espinhos
“Os soldados do governador conduziram Jesus para o pre-
tório e reuniram toda a coorte à volta dele. Despiram-no e 
envolveram-no com um manto escarlate. Tecendo uma coroa 
de espinhos, puseram-lha na cabeça, e uma cana na mão di-
reita. Dobrando o joelho diante dele, escarneciam-no, dizen-
do: «Salve! Rei dos Judeus!» E, cuspindo-lhe no rosto, agar-
ravam na cana e batiam-lhe na cabeça. Depois de o terem 
escarnecido, tiraram-lhe o manto, vestiram-lhe as suas rou-
pas e levaram-no para ser crucificado”. (Mt 27,27-31)
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4.º Mistério | Jesus a caminho do Calvário e o encontro com 
sua Mãe
“Quando O iam conduzindo, lançaram mão de um certo Simão 
de Cirene, que voltava do campo, e carregaram-no com a cruz, 
para a levar atrás de Jesus. Seguiam Jesus uma grande multi-
dão de povo e umas mulheres que batiam no peito e se lamen-
tavam por Ele. Jesus voltou-se para elas e disse-lhes: «Filhas de 
Jerusalém, não choreis por mim, chorai antes por vós mesmas 
e pelos vossos filhos». E levavam também dois malfeitores, 
para serem executados com Ele”. (Lc 23,26-28.32)

5.º Mistério | A crucificação e morte de Jesus
“Junto à cruz de Jesus estavam, de pé, sua mãe e a irmã da 
sua mãe, Maria, a mulher de Clopas, e Maria Madalena. En-
tão, Jesus, ao ver ali ao pé a sua mãe e o discípulo que Ele 
amava, disse à mãe: «Mulher, eis o teu filho!». Depois, disse 
ao discípulo: «Eis a tua mãe!» E, desde aquela hora, o discípu-
lo acolheu-a como sua. Jesus disse: «Tudo está consumado». 
E, inclinando a cabeça, entregou o espírito”. (Jo 19,25-27.30)

Três Ave-Marias (as intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Em 12 de maio de 2013, disse o Papa Francisco, 
na Praça de São Pedro, em Roma
Precisamente amanhã celebraremos Nossa Senhora de Fáti-
ma, que apareceu para anunciar a vitória sobre o mal. Com 
um apoio assim tão grande não tenhamos medo de conti- 
nuar a nossa missão. Assim seja!

Homilia da Missa com a Caritas Internationalis
Basílica Vaticana, 12 de maio de 2015
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E concluamos a nossa oração, 
com as palavras do Ato de Entrega 
que o Papa Francisco pronunciou em Roma, 
na Praça de São Pedro, 
diante da Imagem de Nossa Senhora de Fátima
da Capelinha das Aparições, 
na Jornada Mariana do Ano da Fé,
em 13 de outubro de 2013

Bem-Aventurada Virgem de Fátima, 
com renovada gratidão pela tua presença materna 
unimos a nossa voz à de todas as gerações 
que te dizem bem-aventurada.
Celebramos em ti as grandes obras de Deus, 
que nunca se cansa de se inclinar
com misericórdia sobre a humanidade, 
atormentada pelo mal e ferida pelo pecado, 
para a guiar e salvar.
Acolhe com benevolência de Mãe
o ato de entrega que hoje fazemos com confiança, 
diante desta tua imagem a nós tão querida.
Temos a certeza que cada um de nós 
é precioso aos teus olhos
e que nada te é desconhecido 
de tudo o que habita os nossos corações. 
Deixamo-nos alcançar pelo teu olhar dulcíssimo 
e recebemos a carícia confortadora do teu sorriso.
Guarda a nossa vida entre os teus braços: 
abençoa e fortalece qualquer desejo de bem; 
reacende e alimenta a fé; 
ampara e ilumina a esperança; 
suscita e anima a caridade; 
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guia a todos nós no caminho da santidade.
Ensina-nos o teu mesmo amor de predileção 
pelos pequeninos e pelos pobres, 
pelos excluídos e sofredores, 
pelos pecadores e os desorientados; 
reúne todos sob a tua proteção e recomenda todos 
ao teu dileto Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Amen. 

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Sábado  
Mistérios Gozosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

13
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

«Um anjo do Senhor apareceu [aos pastores], e a glória do 
Senhor refulgiu em volta deles» (Lc 2, 9). O nascimento do 
Salvador: como luz que penetra e dissolve a mais densa escu-
ridão. A presença do Senhor no meio do seu povo restabele-
ce o júbilo e a alegria. Abrindo o nosso coração, temos, tam-
bém nós, a possibilidade de contemplar o milagre daquele 
menino-sol que, surgindo do alto, ilumina o horizonte.
A aurora duma luz imensa que rasga a escuridão. Ela nasce 
em Belém e é acolhida pelas mãos amorosas de Maria, pelo 
afeto de José, pela maravilha dos pastores. Quando os anjos 
anunciaram aos pastores o nascimento do Redentor, fizeram- 
-no com estas palavras: «Isto vos servirá de sinal: encontra-
reis um menino envolto em panos e deitado numa manje-
doura» (Lc 2, 12). O «sinal» é precisamente a humildade de 
Deus, a humildade de Deus levada ao extremo; é o amor com 
que Ele, naquela noite, assumiu a nossa fragilidade, o nosso 
sofrimento, as nossas angústias, os nossos desejos e as nos-
sas limitações. A mensagem que todos esperavam, que todos 
procuravam nas profundezas da própria alma, mais não era 
que a ternura de Deus: Deus que nos fixa com olhos cheios de 
afeto, que aceita a nossa miséria, Deus enamorado da nossa 
pequenez.
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A vida deve ser enfrentada com bondade, com mansidão. 
Quando nos damos conta de que Deus Se enamorou da nos-
sa pequenez, de que Ele mesmo Se faz pequeno para melhor 
nos encontrar, não podemos deixar de Lhe abrir o nosso co-
ração pedindo-Lhe: «Senhor, ajudai-me a ser como Vós, con-
cedei-me a graça da ternura nas circunstâncias mais duras da 
vida, dai-me a graça de me aproximar ao ver qualquer neces-
sidade, a graça da mansidão em qualquer conflito».
Contemplamos o presépio: nele, «o povo que andava nas 
trevas viu uma grande luz» (Is 9,1). Viram-na as pessoas 
simples, as pessoas dispostas a acolher o dom de Deus. 
Contemplemos o presépio e façamos este pedido à Virgem 
Mãe: «Ó Maria, mostrai-nos Jesus!»

Homilia da Missa de Natal
Basílica Vaticana, 24 de dezembro de 2014

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A anunciação do Anjo a Nossa Senhora
“Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salve, ó cheia de 
graça, o Senhor está contigo». Disse-lhe o anjo: «Maria, não 
temas, pois achaste graça diante de Deus. Hás de conceber 
no teu seio e dar à luz um filho, ao qual porás o nome de Je-
sus. O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo esten-
derá sobre ti a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer é 
Santo e será chamado Filho de Deus». Maria disse então: «Eis 
a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra»”. 
(Lc 1,28.30-31.35.38)

2.º Mistério | A visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel
“Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apres-
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sadamente para a montanha, a uma cidade da Judeia. Quando 
Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou-lhe de ale-
gria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito Santo: «Bendita és 
tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre». Maria 
disse então: «A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito 
se alegra em Deus meu Salvador»”. (Lc 1,39.41-42.46-47)

3.º Mistério | O nascimento de Jesus em Belém
“E, quando eles ali se encontravam, completaram-se os dias 
de ela dar à luz e teve o seu filho primogénito, que envolveu 
em panos e recostou numa manjedoura, por não haver lugar 
para eles na estalagem. O anjo disse aos pastores: «Não te-
mais, pois anuncio-vos uma grande alegria, que o será para 
todo o povo: hoje, nasceu-vos um Salvador, que é o Messias 
Senhor». Maria, conservava todas estas coisas, ponderan-
do-as no seu coração”. (Lc 2,6-7.10-11.19)

4.º Mistério | A apresentação do Menino Jesus no Templo 
“Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a 
Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o apresentarem 
ao Senhor, conforme está escrito na Lei do Senhor: «Todo o 
primogénito varão será consagrado ao Senhor». Simeão ex-
clamou: «Os meus olhos viram a Salvação que ofereceste a 
todos os povos, Luz para se revelar às nações. Este menino 
está aqui para queda e ressurgimento de muitos em Israel e 
para ser sinal de contradição; uma espada trespassará a tua 
alma»”. (Lc 2,22-23.30-32.34-35)

5º Mistério | O Menino Jesus perdido e encontrado no Templo
“Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, pela fes-
ta da Páscoa. Terminados esses dias, regressaram a casa e o 
menino ficou em Jerusalém, sem que os pais o soubessem. 
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Três dias depois, encontraram-no no Templo, sentado entre 
os doutores, a ouvi-los e a fazer-lhes perguntas. Ele respon-
deu-lhes: «Por que me procuráveis? Não sabíeis que devia 
estar em casa de meu Pai?». Depois desceu com eles, vol-
tou para Nazaré e era-lhes submisso. E crescia em sabedo-
ria, em estatura e em graça, diante de Deus e dos homens”.  
(Lc 2,41.43.46.49.51-52) 

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Nada nos deve angustiar, Jesus está próximo. E não está so-
zinho, mas com a sua Mãe. Ele e a sua Mãe estão próximos! A 
maior misericórdia reside no seu estar no meio de nós, na sua 
presença e companhia. Caminha ao nosso lado, mostra-nos a 
senda do amor, levanta-nos quando caímos – e com quanta 
ternura o faz! – sustenta-nos nas nossas dificuldades, acom-
panha-nos em todas as circunstâncias da nossa existência. 
Abre os nossos olhos para que vejamos as misérias, nossas 
e do mundo, mas ao mesmo tempo enche-nos de esperança. 
«E a paz de Deus haverá de guardar os vossos corações e os 
vossos pensamentos em Cristo Jesus» (Fl 4,7), diz-nos Paulo. 
Esta é a fonte da nossa vida pacificada e feliz. Nada nem 
ninguém pode privar-nos disso.

Homilia da Missa na Festividade de Nossa Senhora de Guadalupe
Basílica Vaticana, 12 de dezembro de 2015
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E concluamos a nossa oração, 
com as palavras do Ato de Entrega 
que o Papa Francisco pronunciou em Roma, 
na Praça de São Pedro, 
diante da Imagem de Nossa Senhora de Fátima
da Capelinha das Aparições, 
na Jornada Mariana do Ano da Fé,
em 13 de outubro de 2013

Bem-Aventurada Virgem de Fátima, 
com renovada gratidão pela tua presença materna 
unimos a nossa voz à de todas as gerações 
que te dizem bem-aventurada.
Celebramos em ti as grandes obras de Deus, 
que nunca se cansa de se inclinar
com misericórdia sobre a humanidade, 
atormentada pelo mal e ferida pelo pecado, 
para a guiar e salvar.
Acolhe com benevolência de Mãe
o ato de entrega que hoje fazemos com confiança, 
diante desta tua imagem a nós tão querida.
Temos a certeza que cada um de nós 
é precioso aos teus olhos
e que nada te é desconhecido 
de tudo o que habita os nossos corações. 
Deixamo-nos alcançar pelo teu olhar dulcíssimo 
e recebemos a carícia confortadora do teu sorriso.
Guarda a nossa vida entre os teus braços: 
abençoa e fortalece qualquer desejo de bem; 
reacende e alimenta a fé; 
ampara e ilumina a esperança; 
suscita e anima a caridade; 
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guia a todos nós no caminho da santidade.
Ensina-nos o teu mesmo amor de predileção 
pelos pequeninos e pelos pobres, 
pelos excluídos e sofredores, 
pelos pecadores e os desorientados; 
reúne todos sob a tua proteção e recomenda todos 
ao teu dileto Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Amen. 

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Domingo V da Páscoa  
Mistérios Gloriosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

14
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Partilhar a alegria da Páscoa, mistério central da nossa fé. 
Que a força da Ressurreição de Cristo possa alcançar cada 
pessoa – especialmente quantos sofrem – e todas as situa-
ções mais necessitadas de confiança e de esperança. Cristo 
venceu o mal de modo pleno e definitivo, mas compete a 
nós, aos homens de todos os tempos, acolher esta vitória na 
nossa vida e nas realidades concretas da história e da socie-
dade. 
Se lhe permitir que transforme aquele meu aspeto que não é 
bom, que me pode fazer mal, a mim e ao próximo, permitirei 
que a vitória de Cristo se consolide na minha vida, ampliando 
a sua ação benéfica. Este é o poder da graça! Sem a graça 
nada podemos! Sem a graça nada podemos! E com a graça 
do Batismo e da Comunhão eucarística posso tornar-me ins-
trumento da misericórdia de Deus, da bonita misericórdia de 
Deus.
Expressar na vida o sacramento que recebemos: eis, queri-
dos irmãos e irmãs, em que consiste o nosso compromisso 
quotidiano, mas diria também a nossa alegria diária! O júbilo 
de nos sentirmos instrumentos da graça de Cristo, como ra-
mos da videira que é Ele mesmo, animados pela linfa do seu 
Espírito!
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Oremos juntos, no nome do Senhor morto e ressuscitado e, 
por intercessão de Maria Santíssima, para que o Mistério 
pascal possa agir profundamente em nós e neste nosso tem-
po, a fim de que o ódio deixe o lugar ao amor; a mentira à 
verdade; e a vingança ao perdão; e a tristeza à alegria. 

Regina Coeli
Praça de São Pedro, 1 de abril de 2013

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A ressurreição de Jesus
“Tomé, um dos Doze, a quem chamavam o Gémeo, não estava 
com eles quando Jesus veio. Diziam-lhe os outros discípulos: 
«Vimos o Senhor!» Mas ele respondeu-lhes: «Se eu não vir o 
sinal dos pregos nas suas mãos e não meter o meu dedo nes-
se sinal dos pregos e a minha mão no seu peito, não acredi-
to». Oito dias depois, estavam os discípulos outra vez dentro 
de casa e Tomé com eles. Estando as portas fechadas, Jesus 
veio, pôs-se no meio deles e disse: «A paz seja convosco!». 
Depois, disse a Tomé: «Olha as minhas mãos: chega cá o teu 
dedo! Estende a tua mão e põe-na no meu peito. E não sejas 
incrédulo, mas fiel». Tomé respondeu-lhe: «Meu Senhor e 
meu Deus!». Disse-lhe Jesus: «Porque me viste, acreditaste. 
Felizes os que creem sem terem visto!»” (Jo 20,24-29)

2.º Mistério| A ascensão do Senhor ao Céu
“Estando todos reunidos, Jesus disse-lhes: «Ides receber uma 
força, a do Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis mi-
nhas testemunhas em Jerusalém, por toda a Judeia e Sama-
ria e até aos confins do mundo». Dito isto, elevou-se à vista 
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deles e uma nuvem subtraiu-o a seus olhos. E como estavam 
com os olhos fixos no céu, para onde Jesus se afastava, sur-
giram de repente dois homens vestidos de branco, que lhes 
disseram: «Homens da Galileia, porque estais assim a olhar 
para o céu? Esse Jesus que vos foi arrebatado para o Céu virá 
da mesma maneira, como agora o vistes partir para o Céu»”.  
(At 1,6.8-11)

3.º Mistério | A descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora  
e os Apóstolos
“Quando chegou o dia do Pentecostes, encontravam-se to-
dos reunidos no mesmo lugar. De repente, ressoou, vindo do 
céu, um som comparável ao de forte rajada de vento, que 
encheu toda a casa onde eles se encontravam. Viram então 
aparecer umas línguas, à maneira de fogo, que se iam dividin-
do, e poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios 
do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, confor-
me o Espírito lhes inspirava que se exprimissem”. (At 2,1-4)

4.º Mistério | A assunção de Nossa Senhora
“Maria disse, então: «A minha alma glorifica o Senhor e o 
meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. Porque pôs os 
olhos na humildade da sua serva. De hoje em diante, me cha-
marão bem-aventurada todas as gerações. O Todo-poderoso 
fez em mim maravilhas. Santo é o seu nome»”. (Lc 1,46-49)

5.º Mistério | A coroação de Nossa Senhora como Rainha dos 
Anjos e dos Santos
“Quando o sétimo anjo tocou a trombeta, ouviram-se gran-
des aclamações no céu: «O reinado sobre o mundo foi entre-
gue a Nosso Senhor e a seu Cristo; Ele reinará pelos séculos 
dos séculos». Depois, abriu-se no céu o santuário de Deus 
e apareceu a Arca da Aliança. Depois, apareceu no céu um 
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grande sinal: uma Mulher vestida de Sol, com a Lua debaixo 
dos pés e com uma coroa de doze estrelas na cabeça. Estava 
grávida e gritava com as dores de parto e o tormento de dar 
à luz. Ela deu à luz um filho varão. Ele é que há de governar 
todas as nações com cetro de ferro”. (Ap 11,15.19;12,1-2.5)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Jesus ressuscitou dos mortos; desde então, se aceitarmos li-
gar-nos à sua Pessoa, as provações e os sofrimentos que vive-
mos constituem sempre oportunidades que abrem para um 
futuro novo. 
A Virgem Maria, que, depois de ter partilhado os sofrimentos 
da paixão, partilha agora a alegria perfeita com o seu Filho, 
vos proteja e encoraje neste caminho de esperança. Amen.

Homilia da Missa
Estádio de Bangui (República Centro-Africana), 30 de novembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
com as palavras do Ato de Entrega 
que o Papa Francisco pronunciou em Roma, 
na Praça de São Pedro, 
diante da Imagem de Nossa Senhora de Fátima
da Capelinha das Aparições, 
na Jornada Mariana do Ano da Fé,
em 13 de outubro de 2013
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Bem-Aventurada Virgem de Fátima, 
com renovada gratidão pela tua presença materna 
unimos a nossa voz à de todas as gerações 
que te dizem bem-aventurada.
Celebramos em ti as grandes obras de Deus, 
que nunca se cansa de se inclinar
com misericórdia sobre a humanidade, 
atormentada pelo mal e ferida pelo pecado, 
para a guiar e salvar.
Acolhe com benevolência de Mãe
o ato de entrega que hoje fazemos com confiança, 
diante desta tua imagem a nós tão querida.
Temos a certeza que cada um de nós 
é precioso aos teus olhos
e que nada te é desconhecido 
de tudo o que habita os nossos corações. 
Deixamo-nos alcançar pelo teu olhar dulcíssimo 
e recebemos a carícia confortadora do teu sorriso.
Guarda a nossa vida entre os teus braços: 
abençoa e fortalece qualquer desejo de bem; 
reacende e alimenta a fé; 
ampara e ilumina a esperança; 
suscita e anima a caridade; 
guia a todos nós no caminho da santidade.
Ensina-nos o teu mesmo amor de predileção 
pelos pequeninos e pelos pobres, 
pelos excluídos e sofredores, 
pelos pecadores e os desorientados; 
reúne todos sob a tua proteção e recomenda todos 
ao teu dileto Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Amen. 
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Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Segunda-feira 
Mistérios Gozosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

15
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

A visita dos pastores proporciona-lhe a ocasião para enten-
der alguns elementos da vontade de Deus que se manifesta 
na presença destas pessoas humildes e pobres. O evangelista 
Lucas narra-nos a visita dos pastores à gruta com uma suces-
são incessante de verbos que exprimem movimento. Assim 
reza: eles partem sem hesitar, encontram o Menino com Ma-
ria e José; vendo-O, referem aquilo que d’Ele lhes fora dito 
e, finalmente, glorificam a Deus (cf.Lc 2,16-20). Maria segue 
atentamente esta passagem, o que dizem os pastores, o que 
lhes aconteceu, porque já vê nisto o movimento de salvação 
que há de brotar da obra de Jesus, e adapta-se, pronta para 
qualquer pedido do Senhor. Deus pede a Maria que seja a 
Mãe do seu Filho unigénito, e também que coopere no plano 
de salvação, a fim de que nela, serva humilde, se cumpram as 
grandes obras da misericórdia divina.
E eis que, como os pastores, enquanto contemplamos o Me-
nino no colo da sua Mãe, sentimos aumentar no nosso cora-
ção um sentimento de profundo reconhecimento em relação 
àquela que deu ao mundo o Salvador

Angelus na Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus
Praça de São Pedro, 1 de janeiro de 2017
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Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A anunciação do Anjo a Nossa Senhora
“O anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e 
a força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra. Por 
isso, aquele que vai nascer é Santo e será chamado Filho de 
Deus»”. (Lc 1,35)

2.º Mistério |Maria visita sua prima Santa Isabel
“Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou- 
-lhe de alegria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito Santo: 
«Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu 
ventre»”. (Lc 1,41-42)

3.º Mistério | O nascimento de Jesus em Belém
“O anjo disse-lhes: «Não temais, pois anuncio-vos uma gran-
de alegria, que o será para todo o povo: hoje, nasceu-vos um 
Salvador, que é o Messias Senhor»”. (Lc 2,10-11)

4.º Mistério | A apresentação do Menino Jesus no Templo
“Os meus olhos viram a Salvação que ofereceste a todos os 
povos, Luz para se revelar às nações”. (Lc 2,30-32)

5.º Mistério | O encontro do Menino Jesus no Templo entre 
os Doutores
“Ele respondeu-lhes: «Por que me procuráveis? Não sabíeis 
que devia estar em casa de meu Pai?»” (Lc 2,49)
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Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Nada nos deve angustiar, Jesus está próximo. E não está so-
zinho, mas com a sua Mãe. Ele e a sua Mãe estão próximos! A 
maior misericórdia reside no seu estar no meio de nós, na sua 
presença e companhia. Caminha ao nosso lado, mostra-nos a 
senda do amor, levanta-nos quando caímos – e com quanta 
ternura o faz! – sustenta-nos nas nossas dificuldades, acom-
panha-nos em todas as circunstâncias da nossa existência. 
Abre os nossos olhos para que vejamos as misérias, nossas 
e do mundo, mas ao mesmo tempo enche-nos de esperança. 
«E a paz de Deus haverá de guardar os vossos corações e os 
vossos pensamentos em Cristo Jesus» (Fl 4,7), diz-nos Paulo. 
Esta é a fonte da nossa vida pacificada e feliz. Nada nem 
ninguém pode privar-nos disso.

Homilia da Missa na Festividade de Nossa Senhora de Guadalupe
Basílica Vaticana, 12 de dezembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito,
acolhestes o Verbo da vida 
na profundidade da vossa fé humilde,
totalmente entregue ao Eterno,
ajudai-nos a dizer o nosso «sim» perante a urgência, 
mais imperiosa do que nunca, 
de fazer ressoar a Boa-Nova de Jesus.
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Vós, cheia da presença de Cristo,
levastes a alegria a João o Baptista, 
fazendo-o exultar no seio de sua mãe.
Vós, estremecendo de alegria, 
cantastes as maravilhas do Senhor;
ajudai-nos para que a alegria do Evangelho 
chegue até aos confins da terra
e nenhuma periferia fique privada da sua luz.
Mãe do Evangelho vivo,
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós.
Amen. Aleluia.

Exortação Apostólica Evangelii gaudium, n.º 288 (extratos)
Roma, 24 de novembro de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Terça-feira  
Mistérios Dolorosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

16
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Lembrar-se sempre de Cristo, a memória de Jesus Cristo, e 
isto significa perseverar na fé. Deus surpreende-nos com o 
seu amor, mas pede fidelidade em segui-Lo. Podemo-nos tor-
nar “não fiéis”, mas Ele não pode; Ele é “o fiel” e pede-nos a 
mesma fidelidade. Pensemos quantas vezes já nos entusias-
mámos por qualquer coisa, por uma iniciativa, por um com-
promisso, mas depois, ao surgirem os primeiros problemas, 
abandonámos. E, infelizmente, isto acontece também com as 
opções fundamentais, como a do matrimónio. É a dificuldade 
de ser constantes, de ser fiéis às decisões tomadas, aos com-
promissos assumidos. Muitas vezes é fácil dizer «sim», mas 
depois não se consegue repetir este «sim» todos os dias. Não 
se consegue ser fiéis.
Maria disse o seu «sim» a Deus, um «sim» que transtornou 
a sua vida humilde de Nazaré, mas não foi o único; antes, 
foi apenas o primeiro de muitos «sins» pronunciados no seu 
coração tanto nos seus momentos felizes, como nos doloro-
sos… muitos «sins» que culminaram no «sim» ao pé da Cruz. 
Pensai até onde chegou a fidelidade de Maria a Deus: ver o 
seu único Filho na Cruz. A mulher fiel, de pé, destruída por 
dentro, mas fiel e forte. Deus pede-nos para Lhe sermos fiéis, 
todos os dias, nas ações quotidianas; e acrescenta: mesmo 
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se às vezes não Lhe somos fiéis, Ele é sempre fiel e, com a 
sua misericórdia, não se cansa de nos estender a mão para 
nos erguer e encorajar a retomar o caminho, a voltar para Ele 
e confessar-Lhe a nossa fraqueza a fim de que nos dê a sua 
força. E este é o caminho definitivo: sempre com o Senhor, 
mesmo com as nossas fraquezas, mesmo com os nossos pe-
cados. Nunca podemos ir pela estrada do provisório. Isto des-
trói-nos. A fé é a fidelidade definitiva, como a de Maria.
Invocamos a intercessão de Maria, para que nos ajude a dei-
xarmo-nos surpreender por Deus sem resistências, a sermos- 
-Lhe fiéis todos os dias, a louvá-l’O e agradecer-Lhe porque 
Ele é a nossa força. Amen.

Homilia da Missa na Jornada Mariana do Ano da Fé
Praça de São Pedro, 13 de outubro de 2013

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras
“Jesus disse-lhes: «Por que dormis? Levantai-vos e orai para 
que não entreis em tentação»”. (Lc 22,46)

2.º Mistério | A flagelação do Senhor
“Pois também o Filho do Homem não veio para ser servi-
do, mas para servir e dar a sua vida em resgate por todos”.  
(Mc 10,45)

3.º Mistério | A coroação de espinhos
“Jesus dizia: «Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fa-
zem»”. (Lc 23,34)
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4.º Mistério | Jesus a caminho do Calvário e o encontro com 
sua Mãe
“Jesus voltou-se para elas e disse-lhes: «Filhas de Jerusalém, 
não choreis por mim, chorai antes por vós mesmas e pelos 
vossos filhos»”. (Lc 23,28)

5.º Mistério | A crucificação e morte de Jesus
“Então, Jesus, ao ver ali ao pé a sua mãe e o discípulo que Ele 
amava, disse à mãe: «Mulher, eis o teu filho!». Depois, disse 
ao discípulo: «Eis a tua mãe!» E, desde aquela hora, o discí-
pulo acolheu-a como sua”. (Jo 19,27-29)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

A força do amor transforma o sofrimento na certeza da vi-
tória de Cristo e da nossa vitória, com Ele, e na esperança 
de que um dia estaremos juntos de novo e contemplaremos 
para sempre o rosto da Trindade Santíssima, fonte eterna da 
vida e do amor.
Junto de cada cruz, está sempre a Mãe de Jesus. Com o seu 
manto, Ela enxuga as nossas lágrimas. Com a sua mão, faz- 
-nos levantar e acompanha-nos pelo caminho da esperança.

Meditação na Vigília de Oração “Para enxugar as lágrimas”, 
no Jubileu da Misericórdia

Basílica Vaticana, 5 de maio de 2016
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E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Maria, hoje queremos dizer-te: 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! 
O teu olhar leva-nos para Deus, 
o teu olhar é uma dádiva do Pai bom, 
que nos espera em cada encruzilhada do nosso caminho, 
é um dom de Jesus Cristo na Cruz, 
que carrega sobre os ombros os nossos sofrimentos, 
as nossas dificuldades, o nosso pecado. 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! Amen.

Homilia da Missa no Santuário de Nossa Senhora da Bonária, 
Cagliari, 22 de setembro de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Quarta-feira  
Mistérios Gloriosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

17
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

A Assunção de Nossa Senhora, em corpo e alma, à glória do 
Paraíso. A Assunção de Maria mostra-nos o nosso destino 
como filhos adotivos de Deus e membros do Corpo de Cristo: 
como Maria, nossa Mãe, somos chamados a participar ple-
namente na vitória do Senhor sobre o pecado e a morte e a 
reinar com Ele no seu Reino eterno. Esta é a nossa vocação. 
Contemplar Maria, entronizada na glória junto do seu divino 
Filho, convida-nos a tomar consciência do futuro que, já des-
de agora, abre diante de nós o Senhor Ressuscitado. Ao ve-
nerar Maria, Rainha do Céu, olhamos para Maria como Mãe 
da nossa esperança. O seu cântico de louvor lembra-nos 
que Deus nunca esquece as suas promessas de misericórdia  
(cf. Lc 1, 54-55). Maria é a cheia de graça, porque «acreditou 
no cumprimento daquilo que o Senhor lhe dissera» (Lc 1,45). 
N’Ela, todas as promessas divinas se demonstraram verda-
deiras. Entronizada na glória, mostra-nos que a nossa espe-
rança é real e que, já desde agora, esta esperança se esten-
de, «como uma âncora segura e firme para as nossas vidas»  
(Heb 6,19), até onde Cristo está sentado na glória.
Amados irmãos e irmãs, esta esperança – a esperança ofe-
recida pelo Evangelho – é o antídoto contra o espírito de 
desespero que parece crescer como um cancro no meio da 
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sociedade, que exteriormente é rica e todavia muitas vezes 
experimenta amargura interior e vazio. 
Dirijamo-nos a Maria, Mãe de Deus, e imploremos a graça de 
viver alegres na liberdade dos filhos de Deus, usar sabiamen-
te esta liberdade para servirmos os nossos irmãos e irmãs, e 
viver e atuar de tal modo que sejamos sinais de esperança, 
aquela esperança que encontrará a sua realização no Reino 
eterno, onde reinar é servir. Amen.

Homilia da Missa da Assunção de Maria 
 World Cup Stadium em Daejeon – Coreia, 15 de agosto de 2014

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A ressurreição de Jesus
“Por que buscais o Vivente entre os mortos? Não está aqui; 
ressuscitou!” (Lc 24,5-6)

2.º Mistério | A ascensão de Jesus ao Céu
“Depois, Jesus levou-os até junto de Betânia e, erguendo as 
mãos, abençoou-os. Enquanto os abençoava, separou-se de-
les e elevava-se ao Céu”. (Lc 24,50-51)

3.º Mistério | A descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora  
e os Apóstolos
“Viram então aparecer umas línguas de fogo, que se iam divi-
dindo, e poisou uma sobre cada um deles”. (At 2,3)

4.º Mistério | A assunção de Nossa Senhora
“Feliz de ti que acreditaste, porque se vai cumprir tudo o que 
te foi dito da parte do Senhor”. (Lc 1,45)
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5.º Mistério | A coroação de Nossa Senhora como Rainha dos 
Anjos e dos Santos
“Apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de 
sol, com a lua debaixo dos pés e com uma coroa de doze es-
trelas na cabeça”. (Ap 12,1)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Jesus ressuscitou dos mortos; desde então, se aceitarmos li-
gar-nos à sua Pessoa, as provações e os sofrimentos que vive-
mos constituem sempre oportunidades que abrem para um 
futuro novo. 
A Virgem Maria, que, depois de ter partilhado os sofrimentos 
da paixão, partilha agora a alegria perfeita com o seu Filho, 
vos proteja e encoraje neste caminho de esperança. Amen.

Homilia da Missa
Estádio de Bangui (República Centro-Africana), 30 de novembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Ajudai, ó Mãe, a nossa fé.
Abri o nosso ouvido à Palavra, 
para reconhecermos a voz de Deus e o seu chamamento.
Ajudai-nos a deixar-nos tocar pelo seu amor, 
para podermos tocá-l’O com a fé.
Ajudai-nos a confiar-nos plenamente a Ele, 
a crer no seu amor, 
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sobretudo nos momentos de tribulação e cruz, 
quando a nossa fé é chamada a amadurecer.
Semeai, na nossa fé, a alegria do Ressuscitado.
Recordai-nos que quem crê nunca está sozinho.
Ensinai-nos a ver com os olhos de Jesus, 
para que Ele seja luz no nosso caminho. 
E que esta luz da fé cresça sempre em nós 
até chegar aquele dia sem ocaso que é o próprio Cristo, 
vosso Filho, nosso Senhor.
Amen.

Carta Encíclica Lumen Fidei, n.º 60
29 de junho de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Quinta-feira  
Mistérios Luminosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

18
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Em Caná, Maria oferece-nos a sua proximidade e ajuda-nos 
a descobrir o que falta à plenitude da vida. Hoje, como en-
tão, fá-lo com solicitude de Mãe. Deus é vizinho, o seu Rei-
no está próximo (cf. Mc 1,15): o Senhor não quer ser temido 
como um soberano poderoso e distante, não quer permane-
cer num trono celeste ou nos livros da história, mas gosta de 
mergulhar nas nossas vicissitudes de cada dia, para caminhar 
connosco. 
Isto mesmo é o que nós, também enquanto Igreja, sempre 
somos chamados a fazer: ouvir, envolver-se e tornar-se vizi-
nho, partilhando as alegrias e as canseiras das pessoas, de 
modo que o Evangelho se comunique da forma mais coe-
rente e frutuosa, ou seja, por irradiação positiva, através da 
transparência da vida. 
Pela intercessão de Maria, que se renove, para nós, a ple-
nitude do tempo. Possa realizar-se, para todos e cada um, 
uma passagem interior, uma Páscoa do coração para o estilo 
divino encarnado por Maria: agir na pequenez e acompa-
nhar de perto, com coração simples e aberto.

Homilia da Missa nos 1050 anos do Batismo da Polónia
Częstochowa, 28 de julho de 2016
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Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | O batismo de Jesus no Rio Jordão
“E do Céu veio uma voz: «Tu és o meu Filho muito amado; em 
ti pus o meu encanto»”. (Lc 3,22)

2.º Mistério | A revelação de Jesus nas Bodas de Caná
“Disse a Mãe aos serventes: «Fazei tudo o que Ele vos dis-
ser!»” (Jo 2,5)

3.º Mistério | O anúncio do Reino de Deus com o convite à 
conversão
“O Reino do Céu é semelhante ao fermento que uma mulher 
toma e mistura em três medidas de farinha, até que tudo fi-
que fermentado”. (Mt 13,33)

4.º Mistério | A transfiguração do Senhor
“Mestre, é bom estarmos aqui. Façamos três tendas: uma 
para ti, uma para Moisés e outra para Elias”. (Lc 9,33)

5.º Mistério | A instituição da Eucaristia
“Tomou, então o pão e, depois de dar graças, partiu-o e dis-
tribuiu-o por eles, dizendo: «Isto é o meu corpo, que vai ser 
entregue por vós; fazei isto em minha memória»”. (Lc 22,19)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...
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Diz-nos o Papa Francisco
Maria dá-nos a possibilidade de compreender o que significa 
ser discípulos de Cristo. Ela aprendeu a fazer-Se discípula. 
Na sua fé, vemos como abrir a porta do nosso coração para 
obedecer a Deus; na sua abnegação, descobrimos quão aten-
tos devemos estar às necessidades dos outros; nas suas lágri-
mas, encontramos a força para consolar aqueles que estão 
mergulhados na tribulação. Em cada um destes momentos, 
Maria exprime a riqueza da misericórdia divina, que vem em 
ajuda de cada um nas suas necessidades diárias.
Invoquemos a nossa terna Mãe do Céu com a certeza de ser-
mos socorridos pela sua materna misericórdia, para que Ela, 
«gloriosa e bendita», nos possa servir de proteção, ajuda e 
bênção durante todos os dias da nossa vida.

Meditação na Vigília Mariana do Jubileu da Misericórdia
Praça São Pedro, 8 de outubro de 2016

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco 

Maria, Mulher da escuta, abre os nossos ouvidos; 
faz com que saibamos ouvir a Palavra do teu Filho Jesus, 
faz com que saibamos ouvir a realidade em que vivemos, 
cada pessoa que encontramos, 
especialmente quem é pobre e necessitado, 
quem se encontra em dificuldade.
Ilumina a nossa mente e o nosso coração. 
Faz com que as nossas mãos e os nossos pés 
se movam «apressadamente» rumo aos outros, 
para levar a caridade e o amor do teu Filho Jesus, 
para levar ao mundo, como tu, a luz do Evangelho. Amen!

Oração a Maria no final da recitação do Santo Rosário
Praça de São Pedro, 31 de maio de 2013
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Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Sexta-feira  
Mistérios Dolorosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

19
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

No Evangelho nós vislumbramos o último olhar que Jesus 
dirige à sua Mãe (cf. Jo 19, 25-27). Da Cruz, Jesus olha para 
a sua Mãe e confia-lhe o Apóstolo João, dizendo: Eis o teu 
filho! Em João todos estão presentes, também nós, e o olhar 
de amor de Jesus confia-nos à salvaguarda materna da Mãe. 
Maria ensina-nos que Deus não nos abandona, que Ele pode 
fazer maravilhas inclusive com a nossa debilidade. Tenhamos 
confiança nele! Batamos à porta do seu Coração!
Fitar o olhar de Maria, porque ali está como que refletido o 
olhar do Pai, que fez dela a Mãe de Deus, e o olhar do Filho 
da Cruz, que fez dela a nossa Mãe. E hoje é com aquele olhar 
que Maria nos fita. Temos necessidade do seu olhar de ter-
nura, do seu olhar materno que nos conhece melhor do que 
qualquer outro, do seu olhar repleto de compaixão e desvelo. 
Maria, hoje queremos dizer-te: Mãe, dirige-nos o teu olhar! 
O teu olhar leva-nos para Deus, o teu olhar é uma dádiva do 
Pai bom, que nos espera em cada encruzilhada do nosso ca-
minho, é um dom de Jesus Cristo na Cruz, que carrega sobre 
os ombros os nossos sofrimentos, as nossas dificuldades, o 
nosso pecado. 
E para encontrar este Pai cheio de amor, digamos-lhe hoje: 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! Que não nos roubem o olhar 
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de Maria, cheio de ternura, que nos dá força e nos torna 
solidários uns com os outros. Digamos todos juntos: Mãe, 
dirige-nos o teu olhar! Mãe, dirige-nos o teu olhar! Mãe, 
dirige-nos o teu olhar!

Homilia da Missa no Santuário de Nossa Senhora de Bonária, 
Cagliari, 22 de setembro de 2013

 
Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras
“Então, vindo do Céu, apareceu-lhe um anjo que o conforta-
va”. (Lc 22,43)

2.º Mistério | A flagelação do Senhor
“Tende entre vós os mesmos sentimentos, que estão em Cris-
to Jesus: Ele que é de condição divina, esvaziou-se a si mes-
mo, tomando a condição de servo”. (Fl 2,5)

3.º Mistério | A coroação de espinhos
“Jesus respondeu: «A minha realeza não é deste mundo; se 
a minha realeza fosse deste mundo, os meus guardas teriam 
lutado para que Eu não fosse entregue»”. (Jo 18,36)

4.º Mistério | Jesus a caminho do Calvário e o encontro com 
sua Mãe
“Ele tomou sobre si as nossas doenças, carregou as nossas 
dores”. (Is 53,4)

5.º Mistério | A crucificação e morte de Jesus
“E às três horas da tarde, Jesus exclamou em alta voz: «Meu 
Deus, meu Deus, por que me abandonaste?»” (Mc 15,34)
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Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Jesus ressuscitou dos mortos; desde então, se aceitarmos li-
gar-nos à sua Pessoa, as provações e os sofrimentos que vive-
mos constituem sempre oportunidades que abrem para um 
futuro novo. 
A Virgem Maria, que, depois de ter partilhado os sofrimentos 
da paixão, partilha agora a alegria perfeita com o seu Filho, 
vos proteja e encoraje neste caminho de esperança. Amen.

Homilia da Missa
Estádio de Bangui (República Centro-Africana), 30 de novembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Ajudai, ó Mãe, a nossa fé.
Abri o nosso ouvido à Palavra, 
para reconhecermos a voz de Deus e o seu chamamento.
Despertai em nós o desejo de seguir os seus passos, 
saindo da nossa terra e acolhendo a sua promessa.
Ajudai-nos a deixar-nos tocar pelo seu amor, 
para podermos tocá-l’O com a fé.
Ajudai-nos a confiar-nos plenamente a Ele, 
a crer no seu amor, 
sobretudo nos momentos de tribulação e cruz, 
quando a nossa fé é chamada a amadurecer.
Semeai, na nossa fé, a alegria do Ressuscitado.
Recordai-nos que quem crê nunca está sozinho.
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Ensinai-nos a ver com os olhos de Jesus, 
para que Ele seja luz no nosso caminho. 
E que esta luz da fé cresça sempre em nós 
até chegar aquele dia sem ocaso que é o próprio Cristo, 
vosso Filho, nosso Senhor.
Amen.

Carta Encíclica Lumen Fidei, n.º 60
29 de junho de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Sábado  
Mistérios Gozosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

20
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Quando Deus visita, sempre nos tira para fora de casa: visi-
tados para visitar, encontrados para encontrar, amados para 
amar. Aqui vemos Maria, a primeira discípula. Uma jovem 
talvez nos seus 15 a 17 anos, que, numa aldeia da Palestina, 
foi visitada pelo Senhor anunciando-Lhe que seria a mãe do 
Salvador. Sai para ajudar sua prima Isabel. A alegria que nas-
ce de saber que Deus está connosco desperta o coração, põe 
em movimento os pés. Nem agitada nem dormente, Maria 
vai com pressa fazer companhia a sua prima que ficou grávida 
em idade avançada. 
Maria, a primeira discípula, visitada saiu para visitar. Foi a 
mulher que visitou tantos homens e mulheres, crianças e ido-
sos, jovens. E ainda agora, Ela não cessa de nos trazer a Pala-
vra de Vida, seu Filho, Nosso Senhor. Maria é venerada como 
Mãe de Caridade. Geração após geração, dia após dia, somos 
convidados a renovar a nossa fé. Somos convidados a viver a 
revolução da ternura, como Maria, Mãe da Caridade. A nossa 
fé faz-nos sair de casa e ir ao encontro dos outros para parti-
lhar alegrias e sofrimentos, esperanças e frustrações. A nos-
sa fé tira-nos de casa para visitar o doente, o recluso, quem 
chora e também quem sabe rir com quem ri, rejubilar com as 
alegrias dos vizinhos. 
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Aprender a sair de casa, como Maria, pelas sendas da visita-
ção. E aprender a rezar com Maria, pois a sua oração é cheia 
de memória e agradecimento; é o cântico do povo de Deus 
que caminha na história. É a memória viva de que Deus está 
no nosso meio; é a memória perene de que Deus olhou para 
a humildade do seu povo, socorreu o seu servo como pro-
metera aos nossos pais e à sua descendência para sempre. 

Homilia da Missa no Santuário da Virgem da Caridade do Cobre
Santiago de Cuba, 22 de setembro de 2015

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A anunciação do Anjo a Nossa Senhora
“O anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e 
a força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra. Por 
isso, aquele que vai nascer é Santo e será chamado Filho de 
Deus»”. (Lc 1,35)

2º Mistério | Maria visita sua prima Santa Isabel
“Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou- 
-lhe de alegria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito Santo: 
«Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu 
ventre»”. (Lc 1,41-42)

3.º Mistério | O nascimento de Jesus em Belém
“O anjo disse-lhes: «Não temais, pois anuncio-vos uma gran-
de alegria, que o será para todo o povo: hoje, nasceu-vos um 
Salvador, que é o Messias Senhor»”. (Lc 2,10-11)

4.º Mistério | A apresentação do Menino Jesus no Templo
“Os meus olhos viram a Salvação que ofereceste a todos os 
povos, Luz para se revelar às nações”. (Lc 2,30-32)
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5.º Mistério | O encontro do Menino Jesus no Templo entre os 
Doutores
“Ele respondeu-lhes: «Por que me procuráveis? Não sabíeis 
que devia estar em casa de meu Pai?»” (Lc 2, 49)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Nada nos deve angustiar, Jesus está próximo. E não está so-
zinho, mas com a sua Mãe. Ele e a sua Mãe estão próximos! A 
maior misericórdia reside no seu estar no meio de nós, na sua 
presença e companhia. Caminha ao nosso lado, mostra-nos a 
senda do amor, levanta-nos quando caímos — e com quanta 
ternura o faz! — sustenta-nos nas nossas dificuldades, acom-
panha-nos em todas as circunstâncias da nossa existência. 
Abre os nossos olhos para que vejamos as misérias, nossas 
e do mundo, mas ao mesmo tempo enche-nos de esperança. 
«E a paz de Deus haverá de guardar os vossos corações e os 
vossos pensamentos em Cristo Jesus» (Fl 4,7), diz-nos Paulo. 
Esta é a fonte da nossa vida pacificada e feliz. Nada nem 
ninguém pode privar-nos disso.

Homilia da Missa na Festividade de Nossa Senhora de Guadalupe
Basílica Vaticana, 12 de dezembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito,
acolhestes o Verbo da vida 
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na profundidade da vossa fé humilde,
totalmente entregue ao Eterno,
ajudai-nos a dizer o nosso «sim» perante a urgência, 
mais imperiosa do que nunca, 
de fazer ressoar a Boa-Nova de Jesus.
Vós, cheia da presença de Cristo,
levastes a alegria a João o Baptista, 
fazendo-o exultar no seio de sua mãe.
Vós, estremecendo de alegria, 
cantastes as maravilhas do Senhor;
ajudai-nos para que a alegria do Evangelho 
chegue até aos confins da terra
e nenhuma periferia fique privada da sua luz.
Mãe do Evangelho vivo,
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós.
Amen. Aleluia.

Exortação Apostólica Evangelii gaudium, n.º 288 (extratos)
Roma, 24 de novembro de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Domingo VI da Páscoa  
Mistérios Gloriosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

21
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

A vida eterna, o Céu onde nos esperam. Este olhar voltado 
para o mundo futuro sempre sustentou a coragem dos cris-
tãos, dos mais pobres, dos mais humildes, na sua peregrina-
ção terrena. Esta vida eterna não é uma ilusão, não é uma 
fuga do mundo; é uma realidade poderosa que nos chama e 
compromete a perseverar na fé e no amor. O crente acolhe 
a própria vida de Cristo, que o torna capaz de amar a Deus e 
amar os outros duma maneira nova, a ponto de fazer nascer 
um mundo renovado pelo amor.
Demos graças ao Senhor pela sua presença e pela força que 
nos dá no dia a dia da nossa vida, quando experimentamos 
o sofrimento físico ou moral, uma pena, um luto; pelos atos 
de solidariedade e generosidade de que nos torna capazes; 
pela alegria e o amor que faz brilhar nas nossas famílias, nas 
nossas comunidades.
Cristo ressuscitado toma-nos pela mão e leva-nos a segui- 
-Lo. Quero dar graças convosco ao Senhor de misericórdia 
por tudo aquilo que vos concedeu realizar de bom, de gene-
roso, de corajoso nas vossas famílias e nas vossas comunida-
des.
Jesus ressuscitou dos mortos; desde então, se aceitarmos li-
gar-nos à sua Pessoa, as provações e os sofrimentos que vive-
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mos sempre constituem oportunidades que abrem para um 
futuro novo. 
A Virgem Maria, que, depois de ter partilhado os sofrimen-
tos da paixão, partilha agora a alegria perfeita com o seu 
Filho, vos proteja e encoraje neste caminho de esperança. 
Amen. 

Homilia da Missa 
Estádio de Barthélémy Boganda – Bangui (República Centro-Africana)

30 de novembro de 2015

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A ressurreição de Jesus
“Olha as minhas mãos: chega cá o teu dedo! Estende a tua 
mão e põe-na no meu peito. E não sejas incrédulo, mas fiel”. 
(Jo 20,27)

2.º Mistério | A ascensão de Jesus ao Céu
“Subo para o meu Pai, que é vosso Pai, para o meu Deus, que 
é vosso Deus”. (Jo 20,17)

3.º Mistério | A descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora  
e os Apóstolos
“Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar 
outras línguas, conforme o Espirito lhes inspirava que se ex-
primissem”. (At 1,4)

4.º Mistério | A assunção de Nossa Senhora
“E quando Eu tiver ido e vos tiver preparado um lugar, virei 
novamente e hei de levar-vos para junto de mim, a fim de 
que, onde Eu estou, vós estejais também”. (Jo 14,3)
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5.º Mstério | A coroação de Maria como Rainha dos céus e 
da terra
“À vossa direita, Senhor, está a Rainha, revestida de beleza e 
de glória”. (Sl 44,10)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
Pela paz no mundo, Ave-Maria...
Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Jesus ressuscitou dos mortos; desde então, se aceitarmos li-
gar-nos à sua Pessoa, as provações e os sofrimentos que vive-
mos constituem sempre oportunidades que abrem para um 
futuro novo. 
A Virgem Maria, que, depois de ter partilhado os sofrimentos 
da paixão, partilha agora a alegria perfeita com o seu Filho, 
vos proteja e encoraje neste caminho de esperança. Amen.

Homilia da Missa
Estádio de Bangui (República Centro-Africana), 30 de novembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Ajudai, ó Mãe, a nossa fé.
Abri o nosso ouvido à Palavra, 
para reconhecermos a voz de Deus e o seu chamamento.
Ajudai-nos a deixar-nos tocar pelo seu amor, 
para podermos tocá-l’O com a fé.
Ajudai-nos a confiar-nos plenamente a Ele, 
a crer no seu amor, 
sobretudo nos momentos de tribulação e cruz, 
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quando a nossa fé é chamada a amadurecer.
Semeai, na nossa fé, a alegria do Ressuscitado.
Recordai-nos que quem crê nunca está sozinho.
Ensinai-nos a ver com os olhos de Jesus, 
para que Ele seja luz no nosso caminho. 
E que esta luz da fé cresça sempre em nós 
até chegar aquele dia sem ocaso que é o próprio Cristo, 
vosso Filho, nosso Senhor.
Amen.

Carta Encíclica Lumen Fidei, n.º 60
29 de junho de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Segunda-feira  
Mistérios Gozosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

22
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Salve, Mater misericordiae!
É com esta saudação que queremos dirigir-nos à Virgem 
Maria Mãe de Deus. É o princípio dum hino antigo, de au-
tor desconhecido, tendo chegado até nós como uma oração 
que brota, espontaneamente, do coração dos crentes: «Salve 
Mãe de misericórdia, Mãe de Deus e Mãe do perdão, Mãe 
da esperança e Mãe da graça, Mãe cheia de santa alegria». 
Nestas poucas palavras, está sintetizada a fé de gerações de 
pessoas, que, mantendo os olhos fixos no ícone da Virgem, 
pedem a sua intercessão e consolação.
Vem muito a propósito invocar, neste dia, a Virgem Maria, 
antes de mais nada, como Mãe da misericórdia. Ela é Mãe da 
misericórdia, porque gerou no seu ventre o próprio Rosto da 
misericórdia divina, Jesus, o Emanuel, o Esperado de todos 
os povos, o «Príncipe da Paz» (Is 9,5). 
O Filho de Deus, que encarnou para nossa salvação, deu-nos 
a sua Mãe que Se faz peregrina, connosco, para nunca nos 
deixar sozinhos no caminho da nossa vida, especialmente 
nos momentos de incerteza e sofrimento.

Homilia da Missa na Abertura da Porta Santa
Basílica de Santa Maria Maior, 1 de janeiro de 2016

Momento de Silêncio
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Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A anunciação do Anjo a Nossa Senhora
“Maria disse então: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim 
segundo a tua palavra»”. (Lc 1,38)

2.º Mistério | A visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel
 “Maria disse então: «A minha alma glorifica o Senhor e o 
meu espírito se alegra em Deus meu Salvador»”. (Lc 1,46-47)

3.º Mistério | O nascimento de Jesus em Belém
“Quanto a Maria, conservava todas estas coisas, ponderan-
do-as no seu coração”. (Lc 2,19)

4.º Mistério | A apresentação do Menino Jesus no Templo
“Este menino está aqui para queda e ressurgimento de mui-
tos em Israel e para ser sinal de contradição; uma espada 
trespassará a tua alma”. (Lc 2,34-35)

5.º Mistério | O encontro do Menino Jesus no Templo entre os 
Doutores
“Depois desceu com eles, voltou para Nazaré e era-lhes sub-
misso. E crescia em sabedoria, em estatura e em graça, dian-
te de Deus e dos homens”. (Lc 2,51-52)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...
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Diz-nos o Papa Francisco

Nada nos deve angustiar, Jesus está próximo. E não está so-
zinho, mas com a sua Mãe. Ele e a sua Mãe estão próximos!  
A maior misericórdia reside no seu estar no meio de nós, 
na sua presença e companhia. Caminha ao nosso lado, mos-
tra-nos a senda do amor, levanta-nos quando caímos – e com 
quanta ternura o faz! – sustenta-nos nas nossas dificuldades, 
acompanha-nos em todas as circunstâncias da nossa existên-
cia. Abre os nossos olhos para que vejamos as misérias, nossas 
e do mundo, mas ao mesmo tempo enche-nos de esperança. 
«E a paz de Deus haverá de guardar os vossos corações e os 
vossos pensamentos em Cristo Jesus» (Fl 4,7), diz-nos Paulo. 
Esta é a fonte da nossa vida pacificada e feliz. Nada nem 
ninguém pode privar-nos disso.

Homilia da Missa na Festividade de Nossa Senhora de Guadalupe
Basílica Vaticana, 12 de dezembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito,
acolhestes o Verbo da vida 
na profundidade da vossa fé humilde,
totalmente entregue ao Eterno,
ajudai-nos a dizer o nosso «sim» perante a urgência, 
mais imperiosa do que nunca, 
de fazer ressoar a Boa-Nova de Jesus.
Vós, cheia da presença de Cristo,
levastes a alegria a João o Baptista, 
fazendo-o exultar no seio de sua mãe.
Vós, estremecendo de alegria, 
cantastes as maravilhas do Senhor;
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ajudai-nos para que a alegria do Evangelho 
chegue até aos confins da terra
e nenhuma periferia fique privada da sua luz.
Mãe do Evangelho vivo,
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós.
Amen. Aleluia.

Exortação Apostólica Evangelii gaudium, n.º 288 (extratos)
Roma, 24 de novembro de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Terça-feira  
Mistérios Dolorosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

23
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

A relação estreita que Jesus deseja estabelecer com cada um 
de nós. Ele é o nosso guia, o nosso mestre, o nosso amigo, o 
nosso modelo, mas sobretudo é o nosso Salvador. 
Estas palavras comunicam-nos um sentido de absoluta se-
gurança e de imensa ternura. A nossa vida está plenamente 
segura nas mãos de Jesus e do Pai, que são uma só coisa: 
um único amor, uma única misericórdia, revelados de uma 
vez para sempre no sacrifício da cruz. Para salvar as ovelhas 
tresmalhadas que somos todos nós, o Pastor fez-se cordei-
ro e deixou-se imolar para assumir sobre si os pecados e 
tirá-los do mundo. Deste modo Ele doou-nos a vida, e vida 
em abundância (cf. Jo 10,10)! Este mistério renova-se, numa 
humildade sempre surpreendente, na mesa eucarística. É ali 
que as ovelhas se reúnem para se nutrirem; é ali que se tor-
nam uma só coisa, entre si e com o Bom Pastor.
Por isto já não temos receio: a nossa vida agora está salva 
da perdição. Nada e ninguém nos poderá arrancar das mãos 
de Jesus, porque nada e ninguém pode vencer o seu amor. 
O amor de Jesus é invencível! O maligno, o grande inimigo 
de Deus e das suas criaturas, procura de muitas maneiras ar-
rancar-nos a vida eterna. Mas o maligno nada pode se nós 
não lhe abrirmos as portas da nossa alma, seguindo as suas 
lisonjas enganadoras.



134

A Virgem Maria ouviu e seguiu docilmente a voz do Bom 
Pastor. Que ela nos ajude a acolher com alegria o convite de 
Jesus a tornarmo-nos seus discípulos, e a viver sempre na 
certeza de estar nas mãos paternas de Deus.

Regina Coeli
Praça de São Pedro, 17 de abril de 2016

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras
“Jesus disse-lhes: «Porque dormis? Levantai-vos e orai para 
que não entreis em tentação»”. (Lc 22,46)

2.º Mistério | A flagelação do Senhor
“Pois também o Filho do Homem não veio para ser servi-
do, mas para servir e dar a sua vida em resgate por todos”.  
(Mc 10,45)

3.º Mistério | A coroação de espinhos
“Jesus dizia: «Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fa-
zem»”. (Lc 23,34)

4.º Mistério | Jesus a caminho do Calvário com a Cruz às costas
“Jesus voltou-se para elas e disse-lhes: «Filhas de Jerusalém, 
não choreis por mim, chorai antes por vós mesmas e pelos 
vossos filhos»”. (Lc 23,28)

5.º Mistério | A crucificação e morte de Jesus
“Jesus disse à mãe: «Mulher, eis o teu filho!» Depois disse ao 
discípulo: «Eis a tua mãe!» (Jo 19,26-27)
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Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

A força do amor transforma o sofrimento na certeza da vi-
tória de Cristo e da nossa vitória, com Ele, e na esperança 
de que um dia estaremos juntos de novo e contemplaremos 
para sempre o rosto da Trindade Santíssima, fonte eterna da 
vida e do amor.
Junto de cada cruz, está sempre a Mãe de Jesus. Com o seu 
manto, Ela enxuga as nossas lágrimas. Com a sua mão, faz- 
-nos levantar e acompanha-nos pelo caminho da esperança.

Meditação na Vigília de Oração “Para enxugar as lágrimas”, 
no Jubileu da Misericórdia

Basílica Vaticana, 5 de maio de 2016

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Maria, hoje queremos dizer-te: 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! 
O teu olhar leva-nos para Deus, 
o teu olhar é uma dádiva do Pai bom, 
que nos espera em cada encruzilhada do nosso caminho, 
é um dom de Jesus Cristo na Cruz, 
que carrega sobre os ombros os nossos sofrimentos, 
as nossas dificuldades, o nosso pecado. 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! Amen.

Homilia da Missa no Santuário de Nossa Senhora da Bonária, 
Cagliari, 22 de setembro de 2013
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Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Quarta-feira  
Mistérios Gloriosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Meditemos com admiração e gratidão o grande mistério da 
ressurreição do Senhor. A vida venceu a morte. A misericór-
dia e o amor venceram sobre o pecado! Há necessidade de fé 
e de esperança para se abrir a este novo e maravilhoso hori-
zonte. E nós sabemos que a fé e a esperança são um dom de 
Deus, e devemos pedi-lo: «Senhor, concede-me a fé, conce-
de-me a esperança! O Senhor ressuscitou no meio de nós!» 
Somos chamados a redescobrir e a acolher com particular 
intensidade o anúncio confortador da ressurreição: «Cristo, 
minha esperança, ressuscitou!». Se Cristo ressuscitou, pode-
mos olhar com olhos e o coração novos para qualquer evento 
da nossa vida, até para os mais negativos. Os momentos de 
escuridão, de fracasso e até de pecado podem transformar- 
-se e anunciar um caminho novo. Quando tocamos o fundo 
da nossa miséria e da nossa debilidade, Cristo ressuscitado 
dá-nos a força para nos erguermos. Se nos confiarmos a Ele, 
a sua graça salva-nos! O Senhor crucificado e ressuscitado é a 
revelação plena da misericórdia, presente e ativa na história. 
Eis a mensagem pascal que ressoa.
A Virgem Maria nos conceda a certeza de fé que cada passo 
sofrido do nosso caminho, iluminado pela luz da Páscoa, se 
tornará bênção e alegria para nós e para os outros, sobretu-
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do para quantos sofrem por causa do egoísmo e da indife-
rença. Invoquemo-la com fé e devoção.

Regina Coeli
Praça de São Pedro, 28 de março de 2016

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A ressurreição de Jesus
“Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salve, ó cheia de 
graça, o Senhor está contigo»”. (Lc 1,28)

2.º Mistério | A ascensão de Jesus ao Céu
“Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apres-
sadamente para a montanha, a uma cidade da Judeia”.  
(Lc 1,39)

3.º Mistério | A descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora  
e os Apóstolos
“E, quando eles ali se encontravam, completaram-se os dias 
de ela dar à luz e teve o seu filho primogénito, que envolveu 
em panos e recostou numa manjedoura, por não haver lugar 
para eles na estalagem”. (Lc 2,6-7)

4.º Mistério | A assunção de Nossa Senhora
“Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a 
Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o apresentarem 
ao Senhor, conforme está escrito na Lei do Senhor: «Todo o 
primogénito varão será consagrado ao Senhor»”. (Lc 2,22-23)
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5.º Mistério | A coroação de Nossa Senhora como Rainha dos 
Anjos e dos Santos
“Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, pela festa 
da Páscoa… Terminados esses dias, regressaram a casa e o 
menino ficou em Jerusalém, sem que os pais o soubessem”. 
(Lc 2,41.43)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Jesus ressuscitou dos mortos; desde então, se aceitarmos li-
gar-nos à sua Pessoa, as provações e os sofrimentos que vive-
mos constituem sempre oportunidades que abrem para um 
futuro novo. 
A Virgem Maria, que, depois de ter partilhado os sofrimentos 
da paixão, partilha agora a alegria perfeita com o seu Filho, 
vos proteja e encoraje neste caminho de esperança. Amen.

Homilia da Missa
Estádio de Bangui (República Centro-Africana), 30 de novembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Ajudai, ó Mãe, a nossa fé.
Abri o nosso ouvido à Palavra, 
para reconhecermos a voz de Deus e o seu chamamento.
Ajudai-nos a deixar-nos tocar pelo seu amor, 
para podermos tocá-l’O com a fé.
Ajudai-nos a confiar-nos plenamente a Ele, 
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a crer no seu amor, 
sobretudo nos momentos de tribulação e cruz, 
quando a nossa fé é chamada a amadurecer.
Semeai, na nossa fé, a alegria do Ressuscitado.
Recordai-nos que quem crê nunca está sozinho.
Ensinai-nos a ver com os olhos de Jesus, 
para que Ele seja luz no nosso caminho. 
E que esta luz da fé cresça sempre em nós 
até chegar aquele dia sem ocaso que é o próprio Cristo, 
vosso Filho, nosso Senhor.
Amen.

Carta Encíclica Lumen Fidei, n.º 60
29 de junho de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Quinta-feira  
Mistérios Luminosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

25
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

O Evangelho apresenta-nos o milagre da multiplicação dos 
pães e dos peixes (cf. Mt 14,13-21). Jesus realizou-o na mar-
gem do lago da Galileia. Foi seguido e alcançado por nu-
merosas pessoas; e vendo-as, Jesus sentiu compaixão por 
elas e curou os doentes até à noite. A compaixão. Diante 
da multidão que o segue Jesus reage com um sentimento de 
compaixão. Mas prestemos atenção: compaixão, aquilo que 
Jesus sente não é simplesmente sentir piedade; é algo mais! 
Significa com-padecer-se, ou seja, identificar-se com o sofri-
mento alheio, a ponto de o carregar sobre si. Assim é Jesus: 
sofre juntamente com cada um de nós, padece por nós. E o 
sinal desta compaixão são as numerosas curas por Ele leva-
das a cabo. Jesus ensina-nos a antepor as necessidades dos 
pobres às nossas. 
Vê-se isto no gesto de Jesus, que «abençoou» (v. 19) antes de 
partir os pães e de os distribuir à multidão. É o mesmo que 
fará Jesus na última Ceia, quando instituirá o memorial per-
pétuo do seu Sacrifício redentor. Na Eucaristia, Jesus não ofe-
rece um pão, mas o pão de vida eterna, doa-se a Si mesmo, 
oferecendo-se ao Pai por amor a nós. Contudo, nós devemos 
frequentar a Eucaristia com os sentimentos de Jesus, ou seja, 
com a compaixão e com a vontade de compartilhar. Quem se 
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aproxima da Eucaristia sem ter compaixão pelos necessita-
dos e sem compartilhar, não se sente bem com Jesus.
Compaixão, partilha, Eucaristia. Eis o caminho que Jesus 
nos indica neste Evangelho. Um caminho que nos leva a 
enfrentar as necessidades deste mundo com fraternidade, 
mas que também nos conduz mais além desta terra, porque 
começa em Deus Pai e para Ele retorna. Que a Virgem Ma-
ria, Mãe da Providência Divina, nos acompanhe ao longo 
desta vereda.

Angelus
Praça de São Pedro, 3 de agosto de 2014

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | O batismo de Jesus no Rio Jordão
“É que todos vós sois filhos de Deus em Cristo Jesus, median-
te a fé; pois todos os que fostes batizados em Cristo, revestis-
tes-vos de Cristo mediante a fé”. (Gl 3,26-27)

2.º Mistério | A revelação de Jesus nas Bodas de Caná
“Em Caná da Galileia, Jesus realizou o primeiro dos seus si-
nais miraculosos, com o qual manifestou a sua glória, e os 
discípulos creram nele”. (Jo 2,11)

3.º Mistério | O anúncio do Reino de Deus com o convite à 
conversão
“Vós sois o sal da terra. Vós sois a luz do mundo. Assim bri-
lhe a vossa luz diante dos homens, de modo que, vendo as 
vossas boas obras, glorifiquem o vosso Pai, que está no Céu”. 
(Mt 5,13-14.16)
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4.º Mistério | A transfiguração do Senhor
“E da nuvem veio uma voz que disse: «Este é o meu Filho 
predileto, escutai-o»”. (Lc 9,35)

5.º Mistério | A instituição da Eucaristia
“Compreendeis o que vos fiz? Ora, se Eu, o Senhor e o Mes-
tre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns aos 
outros”. (Jo 13,13-14)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Maria dá-nos a possibilidade de compreender o que significa 
ser discípulos de Cristo. Ela aprendeu a fazer-Se discípula. 
Na sua fé, vemos como abrir a porta do nosso coração para 
obedecer a Deus; na sua abnegação, descobrimos quão aten-
tos devemos estar às necessidades dos outros; nas suas lágri-
mas, encontramos a força para consolar aqueles que estão 
mergulhados na tribulação. Em cada um destes momentos, 
Maria exprime a riqueza da misericórdia divina, que vem em 
ajuda de cada um nas suas necessidades diárias.
Invoquemos a nossa terna Mãe do Céu com a certeza de ser-
mos socorridos pela sua materna misericórdia, para que Ela, 
«gloriosa e bendita», nos possa servir de proteção, ajuda e 
bênção durante todos os dias da nossa vida.

Meditação na Vigília Mariana do Jubileu da Misericórdia
Praça de São Pedro, 8 de outubro de 2016
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E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco 

Maria, Mulher da escuta, abre os nossos ouvidos; 
faz com que saibamos ouvir a Palavra do teu Filho Jesus, 
faz com que saibamos ouvir a realidade em que vivemos, 
cada pessoa que encontramos, 
especialmente quem é pobre e necessitado, 
quem se encontra em dificuldade.
Ilumina a nossa mente e o nosso coração. 
Faz com que as nossas mãos e os nossos pés 
se movam «apressadamente» rumo aos outros, 
para levar a caridade e o amor do teu Filho Jesus, 
para levar ao mundo, como tu, a luz do Evangelho. 
Amen!

Oração a Maria no final da recitação do Santo Rosário
Praça de São Pedro, 31 de maio de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Sexta-feira  
Mistérios Dolorosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

26
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Agora decididamente encaminhado para Jerusalém, onde 
deverá sofrer a condenação à morte por crucificação, Jesus 
quer preparar os seus para este escândalo – o escândalo da 
cruz –, para este escândalo demasiado forte para a sua fé e, 
ao mesmo tempo, prenunciar a sua ressurreição, manifestan-
do-se como o Messias, o Filho de Deus. Mas precisamente 
através da cruz Jesus chegará à ressurreição gloriosa.
Quem morre com Cristo, com Cristo ressuscitará. E a cruz é a 
porta da ressurreição. Quem luta juntamente com Ele, com 
Ele triunfará. Eis a mensagem de esperança que a cruz de  
Jesus contém, exortando à fortaleza na nossa existência. A 
cruz cristã não é um adorno de casa nem um ornamento 
pessoal, mas a cruz cristã é um chamamento ao amor com 
o qual Jesus se sacrificou para salvar a humanidade do mal 
e do pecado. Contemplemos com devoção a imagem do cru-
cificado, Jesus na cruz: ele é o símbolo da fé cristã, é o em-
blema de Jesus, morto e ressuscitado por nós. Façamos com 
que a cruz ritme as etapas do nosso itinerário quaresmal para 
compreender cada vez mais a gravidade do pecado e o valor 
do sacrifício com o qual o Redentor a todos nos salvou.
A Virgem Santa soube contemplar a glória de Jesus escondi-
da na sua humildade. Que ela nos ajude a estar com Ele na 
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oração silenciosa, a deixarmo-nos iluminar pela sua presen-
ça, para trazer ao coração, através das noites mais escuras, 
um reflexo da sua glória.

Angelus
Praça de São Pedro, 12 de março de 2017

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras
“Meu Pai, se é possível, afaste-se de mim este cálice. No 
entanto, não seja como Eu quero, mas como Tu queres”.  
(Mt 26,39)

2.º Mistério | A flagelação do Senhor
“Quanto a Jesus, depois de o mandar flagelar, entregou-o 
para ser crucificado”. (Mt 27,26) 

3.º Mistério | A coroação de espinhos
“Tecendo uma coroa de espinhos, puseram-lha na cabeça, e 
uma cana na mão direita. Dobrando o joelho diante dele, es-
carneciam-no, dizendo: «Salve, rei dos Judeus»”. (Mt 27,29) 

4.º Mistério | Jesus a caminho do Calvário e o encontro com 
sua Mãe
“Quando o iam conduzindo, lançaram mão de um certo  
Simão de Cirene e carregaram-no com a cruz, para a levar 
atrás de Jesus”. (Lc 23,26)

5.º Mistério | A crucificação e morte de Jesus
“Quando chegaram ao lugar chamado Calvário, crucificaram- 
-no a Ele e aos malfeitores”. (Lc 23,33)
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Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

A força do amor transforma o sofrimento na certeza da vi-
tória de Cristo e da nossa vitória, com Ele, e na esperança 
de que um dia estaremos juntos de novo e contemplaremos 
para sempre o rosto da Trindade Santíssima, fonte eterna da 
vida e do amor.
Junto de cada cruz, está sempre a Mãe de Jesus. Com o seu 
manto, Ela enxuga as nossas lágrimas. Com a sua mão, faz- 
-nos levantar e acompanha-nos pelo caminho da esperança.

Meditação na Vigília de Oração “Para enxugar as lágrimas”, 
no Jubileu da Misericórdia

Basílica Vaticana, 5 de maio de 2016

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Maria, hoje queremos dizer-te: 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! 
O teu olhar leva-nos para Deus, 
o teu olhar é uma dádiva do Pai bom, 
que nos espera em cada encruzilhada do nosso caminho, 
é um dom de Jesus Cristo na Cruz, 
que carrega sobre os ombros os nossos sofrimentos, 
as nossas dificuldades, o nosso pecado. 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! Amen.

Homilia da Missa no Santuário de Nossa Senhora da Bonária, 
Cagliari, 22 de setembro de 2013
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Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Sábado  
Mistérios Gozosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

27
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Dirijamos o nosso olhar à Mãe do Céu, a Virgem Maria.  
A Virgem Imaculada intercede por nós no Céu como uma boa 
mãe que guarda os seus filhos. Maria ensina-nos, com a sua 
existência, o que significa ser discípulo missionário. Recorda-
mos o acontecimento que mudou para sempre a história dos 
homens. Quando o anjo Gabriel anunciou a Maria que se 
tornaria a Mãe de Jesus, do Salvador, Ela – mesmo sem com-
preender todo o significado daquele chamamento – confiou 
em Deus e respondeu: «Eis aqui a serva do Senhor, faça-se 
em mim segundo a tua palavra» (Lc 1,38). Mas, o que fez Ma-
ria logo em seguida? 
Após ter recebido a graça de ser a Mãe do Verbo encarnado, 
não guardou para si aquele presente; sentiu-se responsável 
e partiu, saiu da sua casa e foi, apressadamente, visitar a sua 
parente Isabel que precisava de ajuda (cf. Lc 1,38-39); cum-
priu um gesto de amor, de caridade e de serviço concreto, 
levando Jesus que trazia no ventre. E apressou-se a fazer este 
gesto! Eis aqui, queridos amigos, o nosso modelo. Aquela 
que recebeu o dom mais precioso de Deus, como primeiro 
gesto de resposta, põe-se a caminho para servir e levar Jesus.
Peçamos a Nossa Senhora que também nos ajude a transmi-
tir a alegria de Cristo aos nossos familiares, aos nossos com-
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panheiros, aos nossos amigos, a todas as pessoas. Nunca te-
nham medo de ser generosos com Cristo! Vale a pena! Sair 
e ir com coragem e generosidade, para que cada homem e 
cada mulher possa encontrar o Senhor.

Angelus
Copacabana, Rio de Janeiro, 28 de julho de 2013

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A anunciação do Anjo a Nossa Senhora
 “Maria disse então: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim 
segundo a tua palavra»”. (Lc 1,38)

2.º Mistério | A visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel
 “Maria disse então: «A minha alma glorifica o Senhor e o 
meu espírito se alegra em Deus meu Salvador»”. (Lc 1,46-47)

3.º Mistério| O nascimento de Jesus em Belém
“Quanto a Maria, conservava todas estas coisas, ponderan-
do-as no seu coração”. (Lc 2,19)

4.º Mistério | A apresentação do Menino Jesus no Templo
“Este menino está aqui para queda e ressurgimento de mui-
tos em Israel e para ser sinal de contradição; uma espada 
trespassará a tua alma”. (Lc 2,34-35)

5.º Mistério | O encontro do Menino Jesus no Templo entre os 
Doutores
“Depois desceu com eles, voltou para Nazaré e era-lhes sub-
misso. E crescia em sabedoria, em estatura e em graça, dian-
te de Deus e dos homens”. (Lc 2,51-52)
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Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Nada nos deve angustiar, Jesus está próximo. E não está so-
zinho, mas com a sua Mãe. Ele e a sua Mãe estão próximos!  
A maior misericórdia reside no seu estar no meio de nós, na 
sua presença e companhia. Caminha ao nosso lado, mostra-
nos a senda do amor, levanta-nos quando caímos – e com 
quanta ternura o faz! – sustenta-nos nas nossas dificuldades, 
acompanha-nos em todas as circunstâncias da nossa existên-
cia. Abre os nossos olhos para que vejamos as misérias, nossas 
e do mundo, mas ao mesmo tempo enche-nos de esperança. 
«E a paz de Deus haverá de guardar os vossos corações e os 
vossos pensamentos em Cristo Jesus» (Fl 4,7), diz-nos Paulo. 
Esta é a fonte da nossa vida pacificada e feliz. Nada nem 
ninguém pode privar-nos disso.

Homilia da Missa na Festividade de Nossa Senhora de Guadalupe
Basílica Vaticana, 12 de dezembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito,
acolhestes o Verbo da vida 
na profundidade da vossa fé humilde,
totalmente entregue ao Eterno,
ajudai-nos a dizer o nosso «sim» perante a urgência, 
mais imperiosa do que nunca, 



156

de fazer ressoar a Boa-Nova de Jesus.
Vós, cheia da presença de Cristo,
levastes a alegria a João o Baptista, 
fazendo-o exultar no seio de sua mãe.
Vós, estremecendo de alegria, 
cantastes as maravilhas do Senhor;
ajudai-nos para que a alegria do Evangelho 
chegue até aos confins da terra
e nenhuma periferia fique privada da sua luz.
Mãe do Evangelho vivo,
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós.
Amen. Aleluia.

Exortação Apostólica Evangelii gaudium, n.º 288 (extratos)
Roma, 24 de novembro de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Domingo da Ascensão do Senhor 
Mistérios Gloriosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

28
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Jesus parte, sobe ao Céu, isto é, volta para o Pai pelo qual 
tinha sido enviado ao mundo. Mas não se trata de uma sepa-
ração, porque Ele permanece para sempre connosco, de uma 
forma nova. Com a sua Ascensão, o Senhor ressuscitado atrai 
o olhar dos Apóstolos – e também o nosso – às alturas do Céu 
para nos mostrar que a meta do nosso caminho é o Pai. Ele 
mesmo tinha dito que se teria ido embora para nos preparar 
um lugar no Céu. Contudo, Jesus permanece presente; está 
ao lado de cada um de nós: mesmo se não o vemos com os 
olhos, Ele está connosco! Acompanha-nos, guia-nos, pega- 
-nos pela mão e ergue-nos quando caímos. Jesus ressusci-
tado está próximo dos cristãos perseguidos e discriminados; 
está próximo de cada homem e mulher que sofre. Está próxi-
mo de todos nós, o Senhor está connosco!
O seu corpo lindíssimo, sem manchas, sem as feridas da fla-
gelação, mas conserva as chagas. Quando volta para o Pai 
mostra-lhe as chagas e diz-lhe: «Repara, Pai, este é o preço 
do perdão que Tu dás». Quando o Pai vê as chagas de Jesus, 
perdoa-nos sempre, não porque nós somos bons, mas por-
que Jesus pagou por nós. Olhando para as chagas de Jesus, o 
Pai torna-se mais misericordioso. Este é o grande trabalho de 
Jesus hoje no Céu: mostrar ao Pai o preço do perdão, as suas 
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chagas. Esta é uma coisa agradável que nos estimula a não 
ter medo de pedir perdão; o Pai perdoa sempre, porque vê as 
chagas de Jesus, vê o nosso pecado e perdoa-o.
E vós dir-me-eis: e os idosos, os doentes? Também eles, com 
a oração e a união nas chagas de Jesus. Sozinhos, sem Jesus, 
nada podemos fazer! 
E juntamente com Jesus acompanha-nos Maria, nossa Mãe. 
Ela já está na casa do Pai, é Rainha do Céu e assim a invoca-
mos neste tempo; como Jesus ela está connosco, caminha 
connosco, é a Mãe da nossa esperança.

Regina Coeli
Praça de São Pedro, 1 de junho de 2014

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A ressurreição de Jesus
“Por que buscais o Vivente entre os mortos? Não está aqui; 
ressuscitou!” (Lc 24,5-6)

2.º Mistério | A ascensão de Jesus ao Céu
“Depois, Jesus levou-os até junto de Betânia e, erguendo as 
mãos, abençoou-os. Enquanto os abençoava, separou-se de-
les e elevava-se ao Céu”. (Lc 24,50-51)

3.º Mistério | A descida do Espírito Santo sobre Nossa Senhora  
e os Apóstolos
“Viram então aparecer umas línguas de fogo, que se iam divi-
dindo, e poisou uma sobre cada um deles”. (At 2,3)
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4.º Mistério | A assunção de Nossa Senhora
“Feliz de ti que acreditaste, porque se vai cumprir tudo o que 
te foi dito da parte do Senhor”. (Lc 1,45)

5.º Mistério | A coroação de Nossa Senhora como Rainha dos 
Anjos e dos Santos
“Apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de 
sol, com a lua debaixo dos pés e com uma coroa de doze es-
trelas na cabeça”. (Ap 12,1)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Jesus ressuscitou dos mortos; desde então, se aceitarmos li-
gar-nos à sua Pessoa, as provações e os sofrimentos que vive-
mos constituem sempre oportunidades que abrem para um 
futuro novo. 
A Virgem Maria, que, depois de ter partilhado os sofrimentos 
da paixão, partilha agora a alegria perfeita com o seu Filho, 
vos proteja e encoraje neste caminho de esperança. Amen.

Homilia da Missa
Estádio de Bangui (República Centro-Africana), 30 de novembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Ajudai, ó Mãe, a nossa fé.
Abri o nosso ouvido à Palavra, 
para reconhecermos a voz de Deus e o seu chamamento.
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Ajudai-nos a deixar-nos tocar pelo seu amor, 
para podermos tocá-l’O com a fé.
Ajudai-nos a confiar-nos plenamente a Ele, 
a crer no seu amor, 
sobretudo nos momentos de tribulação e cruz, 
quando a nossa fé é chamada a amadurecer.
Semeai, na nossa fé, a alegria do Ressuscitado.
Recordai-nos que quem crê nunca está sozinho.
Ensinai-nos a ver com os olhos de Jesus, 
para que Ele seja luz no nosso caminho. 
E que esta luz da fé cresça sempre em nós 
até chegar aquele dia sem ocaso que é o próprio Cristo, 
vosso Filho, Nosso Senhor.
Amen.

Carta Encíclica Lumen Fidei, n.º 60
29 de junho de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Segunda-feira 
Mistérios Gozosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

29
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Com os olhos da mente, fixemos a Virgem Mãe, Maria, que 
caminha com o Menino Jesus nos braços. Introdu-l’O no tem-
plo, introdu-l’O no povo, leva-O para encontrar o seu povo.
Os braços da Mãe são como que a «escada» pela qual o  
Filho de Deus desce até nós, a escada da condescendência de 
Deus. É duplo o caminho de Jesus: desceu, fez-Se como nós, 
para subir ao Pai juntamente connosco, fazendo-nos como 
Ele.
Podemos contemplar o âmago deste movimento, imaginan-
do a cena evangélica de Maria que entra no templo com o 
Menino nos braços. Nossa Senhora caminha, mas o Filho ca-
minha antes d’Ela. Ela leva-O, mas é Ele que A leva neste ca-
minho de Deus que vem a nós para podermos ir até Ele. Jesus 
percorreu a nossa própria estrada para nos indicar a via nova, 
um «caminho novo e vivo» (cf. Heb 10, 20) que é Ele próprio. 
Jesus não veio para fazer a sua vontade, mas a vontade do 
Pai; e isso – disse Ele – era o seu «alimento» (cf. Jo 4, 34). 
Na narração da Apresentação de Jesus no Templo, a sabedo-
ria é representada por dois anciãos, Simeão e Ana: pessoas 
dóceis ao Espírito Santo, conduzidas por Ele, animadas por 
Ele. O Senhor concedeu-lhes a sabedoria através dum longo 
caminho pela via da obediência à sua lei; obediência, que, 
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por um lado, humilha e aniquila, mas, por outro, acende e 
guarda a esperança, fazendo-os criativos, porque estavam 
cheios de Espírito Santo. Hoje, também nós queremos, como 
Maria e como Simeão, tomar Jesus nos braços para que Ele 
Se encontre com o seu povo; mas de certeza só o consegui-
remos, se nos deixarmos arrebatar pelo mistério de Cristo. 
Que o Senhor, por intercessão de Maria nossa Mãe, de São 
José e dos Santos Simeão e Ana, nos conceda o que antes 
Lhe pedimos na oração da Coleta: «apresentarmo-nos dian-
te [d’Ele] plenamente renovados no espírito». Assim seja!

Homilia na Festa da Apresentação do Menino Jesus no Templo
Basílica Vaticana, 2 de fevereiro de 2015

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A anunciação do Anjo a Nossa Senhora
“Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salve, ó cheia de 
graça, o Senhor está contigo»”. (Lc 1,28)

2.º Mistério | A visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel
“Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apres-
sadamente para a montanha, a uma cidade da Judeia”.  
(Lc 1,39)

3.º Mistério | O nascimento de Jesus em Belém
“E, quando eles ali se encontravam, completaram-se os dias 
de ela dar à luz e teve o seu filho primogénito, que envolveu 
em panos e recostou numa manjedoura, por não haver lugar 
para eles na estalagem”. (Lc 2,6-7)
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4.º Mistério | A apresentação do Menino Jesus no Templo
“Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a 
Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o apresentarem 
ao Senhor, conforme está escrito na Lei do Senhor: «Todo o 
primogénito varão será consagrado ao Senhor»”. (Lc 2,22-23)

5.º Mistério | O encontro do Menino Jesus no Templo entre os 
Doutores
“Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, pela festa 
da Páscoa… Terminados esses dias, regressaram a casa e o 
menino ficou em Jerusalém, sem que os pais o soubessem”. 
(Lc 2,41.43)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Nada nos deve angustiar, Jesus está próximo. E não está so-
zinho, mas com a sua Mãe. Ele e a sua Mãe estão próximos!  
A maior misericórdia reside no seu estar no meio de nós, na 
sua presença e companhia. Caminha ao nosso lado, mos-
tra-nos a senda do amor, levanta-nos quando caímos – e com 
quanta ternura o faz! – sustenta-nos nas nossas dificuldades, 
acompanha-nos em todas as circunstâncias da nossa existên-
cia. Abre os nossos olhos para que vejamos as misérias, nossas 
e do mundo, mas ao mesmo tempo enche-nos de esperança. 
«E a paz de Deus haverá de guardar os vossos corações e os 
vossos pensamentos em Cristo Jesus» (Fl 4,7), diz-nos Paulo. 
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Esta é a fonte da nossa vida pacificada e feliz. Nada nem 
ninguém pode privar-nos disso.

Homilia da Missa na Festividade de Nossa Senhora de Guadalupe
Basílica Vaticana, 12 de dezembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito,
acolhestes o Verbo da vida 
na profundidade da vossa fé humilde,
totalmente entregue ao Eterno,
ajudai-nos a dizer o nosso «sim» perante a urgência, 
mais imperiosa do que nunca, 
de fazer ressoar a Boa-Nova de Jesus.
Vós, cheia da presença de Cristo,
levastes a alegria a João o Baptista, 
fazendo-o exultar no seio de sua mãe.
Vós, estremecendo de alegria, 
cantastes as maravilhas do Senhor;
ajudai-nos para que a alegria do Evangelho 
chegue até aos confins da terra
e nenhuma periferia fique privada da sua luz.
Mãe do Evangelho vivo,
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós.
Amen. Aleluia.

Exortação Apostólica Evangelii gaudium, n.º 288 (extratos)
Roma, 24 de novembro de 2013
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Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Terça-feira 
Mistérios Dolorosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

30
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A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Decididamente encaminhado para Jerusalém, onde deve-
rá sofrer a condenação à morte por crucificação, Jesus quer 
preparar os seus para este escândalo – o escândalo da cruz  
– demasiado forte para a sua fé. Com efeito, Jesus estava a 
demonstrar-se um Messias diverso em relação às expectati-
vas, àquilo que eles imaginavam acerca do Messias, como era 
o Messias: não um rei poderoso e glorioso, mas um servo 
humilde e desarmado; não um senhor de grandes riquezas, 
sinal de bênção, mas um homem pobre, que não tem onde 
reclinar a cabeça; não um patriarca com descendência nume-
rosa, mas um solteiro sem casa nem refúgio. É deveras uma 
revelação invertida de Deus, e o sinal mais desconcertante 
desta escandalosa inversão é a cruz. Mas precisamente atra-
vés da cruz Jesus chegará à ressurreição gloriosa, que será 
definitiva.
Jesus transfigurado no monte Tabor quis mostrar aos seus 
discípulos a sua glória, não para evitar que eles passassem 
através da cruz, mas para indicar onde carregar a cruz. Quem 
morre com Cristo, com Cristo ressuscitará. E a cruz é a por-
ta da ressurreição. Eis a mensagem de esperança que a cruz 
de Jesus contém, exortando à fortaleza na nossa existência. 
A cruz cristã não é um adorno de casa nem um ornamento 
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pessoal, mas a cruz cristã é um chamamento ao amor com o 
qual Jesus se sacrificou para salvar a humanidade do mal e do 
pecado. Contemplemos com devoção a imagem do crucifica-
do, Jesus na cruz: ele é o símbolo da fé cristã, é o emblema de 
Jesus, morto e ressuscitado por nós. 
A Virgem Santa soube contemplar a glória de Jesus escondi-
da na sua humildade. Que ela nos ajude a estar com Ele na 
oração silenciosa, a deixarmo-nos iluminar pela sua presen-
ça, para trazer ao coração, através das noites mais escuras, 
um reflexo da sua glória. 

Angelus
Praça de São Pedro, 12 de março de 2017

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras
“Jesus disse-lhes: «Porque dormis? Levantai-vos e orai para 
que não entreis em tentação»”. (Lc 22,46)

2.º Mistério | A flagelação de Jesus
“Pois também o Filho do Homem não veio para ser servi-
do, mas para servir e dar a sua vida em resgate por todos”.  
(Mc 10,45)

3.º Mistério | A coroação de espinhos
“Jesus dizia: «Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fa-
zem»”. (Lc 23,34)
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4.º Mistério | Jesus a caminho do Calvário e o encontro com 
sua Mãe
“Jesus voltou-se para elas e disse-lhes: «Filhas de Jerusalém, 
não choreis por mim, chorai antes por vós mesmas e pelos 
vossos filhos»”. (Lc 23,28)

5.º Mistério | A crucificação e morte de Jesus
“Jesus disse à mãe: «Mulher, eis o teu filho!» Depois disse ao 
discípulo: «Eis a tua mãe!» (Jo 19,26-27)

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

A força do amor transforma o sofrimento na certeza da vi-
tória de Cristo e da nossa vitória, com Ele, e na esperança 
de que um dia estaremos juntos de novo e contemplaremos 
para sempre o rosto da Trindade Santíssima, fonte eterna da 
vida e do amor.
Junto de cada cruz, está sempre a Mãe de Jesus. Com o seu 
manto, Ela enxuga as nossas lágrimas. Com a sua mão, faz- 
-nos levantar e acompanha-nos pelo caminho da esperança.

Meditação na Vigília de Oração “Para enxugar as lágrimas”,
no Jubileu da Misericórdia

Basílica Vaticana, 5 de maio de 2016
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E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco

Maria, hoje queremos dizer-te: 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! 
O teu olhar leva-nos para Deus, 
o teu olhar é uma dádiva do Pai bom, 
que nos espera em cada encruzilhada do nosso caminho, 
é um dom de Jesus Cristo na Cruz, 
que carrega sobre os ombros os nossos sofrimentos, 
as nossas dificuldades, o nosso pecado. 
Mãe, dirige-nos o teu olhar! Amen.

Homilia da Missa no Santuário de Nossa Senhora da Bonária, 
Cagliari, 22 de setembro de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.
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Quarta-feira – Festa da Visitação 
Mistérios Gozosos

Saudação inicial

A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo
P – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.

Responsório do Centenário das Aparições

A – Em Fátima, há cem anos, a Mãe de Jesus 
apareceu aos Pastorinhos Lúcia, Francisco e Jacinta.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não tenhais medo! Eu não vos faço mal!
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Lúcia perguntou: De onde é Vossemecê?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Sou do Céu.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – E Lúcia perguntou: E que é que Vossemecê me quer?
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora respondeu: Rezem o Terço todos os dias,

para alcançar a paz no mundo.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Nossa Senhora disse: 

Não desanimes. Eu nunca te deixarei.
T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 

31



174

A – Nossa Senhora disse: O meu Imaculado Coração 
será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus.

T – que todos acreditem | que Vossemecê nos aparece. 
A – Ave-Maria…
T – Santa Maria…
A – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo
T – como era no princípio, agora e sempre. Amen.

Diz-nos o Papa Francisco

Maria, imediatamente depois de ter concebido por obra do 
Espírito Santo, vai visitar a sua idosa parente Isabel, tam-
bém ela milagrosamente à espera de um filho (cf. Lc 1,39-56).  
Neste encontro repleto de Espírito Santo, Maria exprime a 
sua alegria com o cântico do Magnificat. O Evangelho mostra- 
-nos também qual é o motivo mais verdadeiro da grandeza 
de Maria e da sua bem-aventurança: o motivo é a fé! Com 
efeito, Isabel saúda-a com as seguintes palavras: «Bem-aven-
turada és Tu que creste, porque se hão de cumprir as coisas 
que da parte do Senhor te foram ditas!» (Lc 1,45). A fé é o 
âmago de toda a história de Maria; Ela é a crente, a grande 
crente! Ela sabe – e di-lo – que sobre a história pesam a vio-
lência dos prepotentes, o orgulho dos ricos, a arrogância dos 
soberbos. No entanto, Maria acredita e proclama que Deus 
não deixa sozinhos os seus filhos, humildes e pobres, mas so-
corre-os com misericórdia e solicitude. Esta é a fé da nossa 
Mãe, esta é a fé de Maria!
Enquanto a vida passa, Deus faz resplandecer «para o seu 
povo, peregrino sobre a terra, um sinal de consolação e de 
esperança segura» (Prefácio da Assunção). Aquele sinal tem 
um rosto e um nome: o rosto luminoso da Mãe do Senhor, o 
nome abençoado de Maria, cheia de graça, bem-aventura-
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da porque acreditou na palavra do Senhor: a grande crente! 
Como membros da Igreja, estamos destinados a participar 
na glória da nossa Mãe porque, graças a Deus, também nós 
cremos no sacrifício de Cristo na cruz e, mediante o Batismo, 
estamos inseridos neste mistério de salvação.
Hoje oremos todos juntos a Ela a fim de que, enquanto per-
corremos o nosso caminho nesta terra, nos dirija o seu olhar 
misericordioso, ilumine a nossa vereda, nos indique a meta 
e, depois deste exílio, nos mostre Jesus, fruto abençoado do 
seu seio. E juntos digamos: ó clemente, ó piedosa, ó doce 
Virgem Maria!

Angelus na Solenidade da Assunção
Praça de São Pedro, 15 de agosto de 2015

Momento de Silêncio

Meditação bíblica e recitação dos Mistérios do Rosário

1.º Mistério | A anunciação do Anjo a Nossa Senhora
“Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salve, ó cheia de 
graça, o Senhor está contigo. Maria, não temas, pois achaste 
graça diante de Deus. Hás de conceber no teu seio e dar à luz 
um filho, ao qual porás o nome de Jesus. O Espírito Santo virá 
sobre ti e a força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua som-
bra. Por isso, aquele que vai nascer é Santo e será chamado 
Filho de Deus». Maria disse então: «Eis a serva do Senhor, fa-
ça-se em mim segundo a tua palavra»”. (Lc 1,28.30-31.35.38)

2.º Mistério | A visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel
“Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apres-
sadamente para a montanha, a uma cidade da Judeia. Quando 
Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou-lhe de ale-
gria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito Santo: «Bendita és 
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tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre». Maria 
disse então: «A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito 
se alegra em Deus meu Salvador»”. (Lc 1,39.41-42.46-47) 

3.º Mistério | O nascimento de Jesus em Belém
“E, quando eles ali se encontravam, completaram-se os dias 
de ela dar à luz e teve o seu filho primogénito, que envolveu 
em panos e recostou numa manjedoura, por não haver lugar 
para eles na estalagem. O anjo disse aos pastores: «Não te-
mais, pois anuncio-vos uma grande alegria, que o será para 
todo o povo: hoje, nasceu-vos um Salvador, que é o Messias 
Senhor». Maria, conservava todas estas coisas, ponderan-
do-as no seu coração”. (Lc 2,6-7.10-11.19) 

4.º Mistério | A apresentação do Menino Jesus no Templo
“Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a 
Lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para o apresentarem 
ao Senhor, conforme está escrito na Lei do Senhor: «Todo o 
primogénito varão será consagrado ao Senhor». Simeão ex-
clamou: «Os meus olhos viram a Salvação que ofereceste a 
todos os povos, Luz para se revelar às nações. Este menino 
está aqui para queda e ressurgimento de muitos em Israel e 
para ser sinal de contradição; uma espada trespassará a tua 
alma»”. (Lc 2,22-23.30-32.34-35) 

5.º Mistério | O encontro do Menino Jesus no Templo entre os 
Doutores
“Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, pela fes-
ta da Páscoa. Terminados esses dias, regressaram a casa e o 
menino ficou em Jerusalém, sem que os pais o soubessem. 
Três dias depois, encontraram-no no Templo, sentado entre 
os doutores, a ouvi-los e a fazer-lhes perguntas. Ele respon-
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deu-lhes: «Por que me procuráveis? Não sabíeis que devia 
estar em casa de meu Pai?». Depois desceu com eles, vol-
tou para Nazaré e era-lhes submisso. E crescia em sabedo-
ria, em estatura e em graça, diante de Deus e dos homens»”.  
(Lc 2,41.43.46.49.51-52) 

Depois: três Ave-Marias (intenções de Fátima)
•	 Pela paz no mundo, Ave-Maria...
•	 Pela conversão dos pecadores, Ave-Maria...
•	 Pelo Papa Francisco, Ave-Maria...

Diz-nos o Papa Francisco

Nada nos deve angustiar, Jesus está próximo. E não está so-
zinho, mas com a sua Mãe. Ele e a sua Mãe estão próximos!  
A maior misericórdia reside no seu estar no meio de nós, na 
sua presença e companhia. Caminha ao nosso lado, mostra-
nos a senda do amor, levanta-nos quando caímos – e com 
quanta ternura o faz! – sustenta-nos nas nossas dificuldades, 
acompanha-nos em todas as circunstâncias da nossa existên-
cia. Abre os nossos olhos para que vejamos as misérias, nossas 
e do mundo, mas ao mesmo tempo enche-nos de esperança. 
«E a paz de Deus haverá de guardar os vossos corações e os 
vossos pensamentos em Cristo Jesus» (Fl 4,7), diz-nos Paulo. 
Esta é a fonte da nossa vida pacificada e feliz. Nada nem 
ninguém pode privar-nos disso.

Homilia da Missa na Festividade de Nossa Senhora de Guadalupe
Basílica Vaticana, 12 de dezembro de 2015

E concluamos a nossa oração, 
rezando com as palavras do Papa Francisco
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Virgem e Mãe Maria, Vós que, movida pelo Espírito,
acolhestes o Verbo da vida 
na profundidade da vossa fé humilde,
totalmente entregue ao Eterno,
ajudai-nos a dizer o nosso «sim» perante a urgência, 
mais imperiosa do que nunca, 
de fazer ressoar a Boa-Nova de Jesus.
Vós, cheia da presença de Cristo,
levastes a alegria a João o Baptista, 
fazendo-o exultar no seio de sua mãe.
Vós, estremecendo de alegria, 
cantastes as maravilhas do Senhor;
ajudai-nos para que a alegria do Evangelho 
chegue até aos confins da terra
e nenhuma periferia fique privada da sua luz.
Mãe do Evangelho vivo,
manancial de alegria para os pequeninos, rogai por nós.
Amen. Aleluia.

Exortação Apostólica Evangelii gaudium, n.º 288 (extratos)
Roma, 24 de novembro de 2013

Conclusão

A – Nossa Senhora do Rosário de Fátima,
T – Rogai por nós.
A – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T – Amen.
A – Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo 
T – para sempre seja louvado com sua Mãe, 

Maria Santíssima.
A – Bendigamos ao Senhor. Aleluia.
T – Graças a Deus. Aleluia.



179

pedido e promessa

Rezai o terço todos os dias
para alcançar a paz no mundo.

O meu imaculado coração 
será o teu refúgio 

e o caminho que te conduzirá até Deus. 

 Nossa Senhora aos Pastorinhos 
em Fátima, em 2017

Queridos irmãos,
peço-vos para não vos esquecerdes 

de rezar por mim. 

Também eu vos tenho muito presentes
na minha oração.

Papa Francisco
em todos os lugares, o tempo todo
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ORAÇÕES E CÂNTICOS

Pai-Nosso

Pai-nosso, que estais nos Céus
santificado seja o vosso nome;
venha a nós o vosso reino;
seja feita a vossa vontade
assim na Terra como no Céu.
O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
perdoai-nos as nossas ofensas,
assim como nós perdoamos
a quem nos tem ofendido;
e não nos deixeis cair em tentação;
mas livrai-nos do mal. 

Ave-Maria

Ave-Maria, cheia de graça,
o Senhor é convosco
bendita sois vós entre as mulheres
e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus.
Santa Maria, Mãe de Deus,
rogai por nós pecadores,
agora e na hora da nossa morte. 
Amen.
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Salve Rainha
 
Salve Rainha, 
Mãe de misericórdia, 
vida, doçura e esperança nossa, salve! 
A Vós bradamos os degredados filhos de Eva, 
a Vós suspiramos, 
gemendo e chorando neste vale de lágrimas. 
Eia, pois, Advogada nossa, 
esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei. 
E depois deste desterro mostrai-nos Jesus, 
bendito fruto do vosso ventre. 
Ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria. 
- Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.
- Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amen.

Consagração a Nossa Senhora

Ó Senhora minha, ó minha Mãe,
eu me ofereço todo a vós
e em prova da minha devoção para convosco
Vos consagro neste dia os meus olhos, 
os meus ouvidos, a minha boca,
o meu coração e inteiramente todo o meu ser.
E porque eu assim sou vosso, 
ó incomparável Mãe, guardai-me e defendei-me 
como coisa e propriedade vossa.
- Lembrai-vos que vos pertenço, terna Mãe, Senhora nossa. 
- Ah! Guardai-me e defendei-me como coisa própria vossa.
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magnificat 

A minha alma glorifica ao Senhor
e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.

Porque pôs os olhos na humildade da sua serva:
de hoje em diante me chamarão bem-aventurada 
todas as gerações.
O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas:
Santo é o seu nome.

A sua misericórdia se estende de geração em geração
sobre aqueles que O temem.
Manifestou o poder do seu braço
e dispersou os soberbos.

Derrubou os poderosos de seus tronos
e exaltou os humildes.
Aos famintos encheu de bens
e aos ricos despediu de mãos vazias.

Acolheu a Israel, seu servo,
lembrado da sua misericórdia,
Como tinha prometido a nossos pais,
a Abraão e à sua descendência para sempre.

Glória ao pai e ao Filho e ao Espírito Santo
como era no princípio, agora e sempre. Amen.
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ATO DE CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

Bem-Aventurada Virgem de Fátima,
com renovada gratidão pela tua presença materna
unimos a nossa voz à de todas as gerações
que te dizem bem-aventurada.
Celebramos em ti as grandes obras de Deus,
que nunca se cansa de se inclinar
com misericórdia sobre a humanidade, 
atormentada pelo mal e ferida pelo pecado, 
para a guiar e salvar.
Acolhe com benevolência de Mãe
o ato de entrega que hoje fazemos com confiança,
diante desta tua imagem a nós tão querida.
Temos a certeza que cada um de nós é precioso aos teus olhos
e que nada te é desconhecido
de tudo o que habita os nossos corações.
Deixamo-nos alcançar pelo teu olhar dulcíssimo
e recebemos a carícia confortadora do teu sorriso.
Guarda a nossa vida entre os teus braços:
abençoa e fortalece qualquer desejo de bem;
reacende e alimenta a fé; ampara e ilumina a esperança;
suscita e anima a caridade;
guia a todos nós no caminho da santidade.
Ensina-nos o teu mesmo amor de predileção
pelos pequeninos e pelos pobres, pelos excluídos e sofredores,
pelos pecadores e os desorientados;
reúne todos sob a tua proteção e recomenda a todos
ao teu dileto Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo. Amen.

Vaticano, 13 de outubro de 2013
Papa Francisco
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ORAÇÃO JUBILAR DE CONSAGRAÇÃO

Salve, Mãe do Senhor,
Virgem Maria, Rainha do Rosário de Fátima!
Bendita entre todas as mulheres,
és a imagem da Igreja vestida da luz pascal,
és a honra do nosso povo,
és o triunfo sobre a marca do mal.
Profecia do Amor misericordioso do Pai,
Mestra do Anúncio da Boa-Nova do Filho,
Sinal do Fogo ardente do Espírito Santo,
ensina-nos, neste vale de alegrias e dores,
as verdades eternas que o Pai revela aos pequeninos.
Mostra-nos a força do teu manto protetor.
No teu Imaculado Coração,
sê o refúgio dos pecadores
e o caminho que conduz até Deus.
Unido/a aos meus irmãos,
na Fé, na Esperança e no Amor,
a ti me entrego.
Unido/a aos meus irmãos, por ti, a Deus me consagro,
ó Virgem do Rosário de Fátima.
E, enfim, envolvido/a na Luz que das tuas mãos nos vem,
darei glória ao Senhor pelos séculos dos séculos.
Amen.
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TREZE DE MAIO

A treze de maio na Cova da Iria,
Apareceu brilhando a Virgem Maria.
 
Ave, Ave, Ave Maria!
Ave, Ave, Ave Maria!

A Virgem Maria cercada de luz,
Nossa Mãe bendita e Mãe de Jesus.

Foi aos pastorinhos, que a Virgem falou,
Desde então nas almas, nova luz brilhou.

Com doces palavras, mandou-nos rezar,
A Virgem Maria, para nos salvar.

Mas jamais esqueçam, nossos corações,
Que nos fez a Virgem, determinações.

Falou contra o luxo, contra o impudor,
De modestas modas, de uso pecador.

Disse que a pureza, agrada a Jesus,
Disse que a luxúria, ao fogo conduz.

A treze de outubro, foi o seu adeus,
E a Virgem Maria, voltou para os céus.

À Pátria que é vossa, Senhora dos Céus,
Dai honra, alegria e a graça de Deus.
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À Virgem bendita, cante seu louvor,
Toda a nossa terra, um hino de amor.

Todo o mundo A louve, para se salvar,
Desde o vale ao monte, desde o monte ao mar.

Ah! Demos-Lhe graças, por nos dar seu bem,
À Virgem Maria, nossa querida Mãe!

E para pagarmos, tal graça e favor,
Tenham nossas almas, só bondade e amor.

Ave, Virgem Santa, Estrela que nos guia,
Ave, Mãe Pátria. Oh! Virgem Maria!

SENHORA, NÓS VOS LOUVAMOS

Senhora, nós Vos louvamos em dor e amor, noite e dia;
Senhora, nós Vos louvamos.

Hossana, hossana, Rainha de Portugal!
Hossana, hossana, Virgem Maria!

Senhora, nós Vos rezamos, quem Vos reza em Vós confia;
Senhora, nós Vos rezamos.

Senhora, nós Vos cantamos, causa da nossa alegria;
Senhora, nós Vos cantamos!

Senhora, nós Vos aclamamos, no altar da Cova da Iria;
Senhora, nós Vos aclamamos!
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Ó VIRGEM DO ROSÁRIO

Ó Virgem do Rosário, da Fátima Senhora,
De Portugal Rainha, dos homens protetora.
Ó Virgem do Rosário, da Fátima Senhora,
Do Vosso Santuário, forçoso é ir-me embora.

Uma prece final, ao deixar-Vos Mãe de Deus
Viva sempre em minh’alma este grito imortal:
Ó Fátima, adeus! Virgem Mãe, adeus!

De Vós me aparto ó Virgem, eis o grito de dor,
Que solta ao despedir-se o pobre pecador.
De Vós me aparto ó Virgem, eis o grito de dor,
Acolhe, Mãe bondosa, este último clamor.

De Vós me aparto ó Virgem, deste lugar bendito,
Onde a saúde e a paz, sois do enfermo aflito.
De Vós me aparto ó Virgem, deste lugar bendito,
Onde encontra perdão o coração contrito.

De Vós me aparto ó Virgem, desta montanha santa,
Onde Jesus é querido, onde a piedade é tanta.
De Vós me aparto ó Virgem, desta montanha santa,
Que o coração nos prende, e a nossa alma encanta.

De Vós me aparto ó Virgem, o pranto aos olhos vem,
Mas sente-se feliz, quem Vossa bênção tem.
De Vós me aparto ó Virgem, o pranto aos olhos vem,
Adeus, repito e choro, adeus saudosa Mãe.
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HINO DOS PASTORINHOS

Cantemos, alegres, a uma só voz: 
Francisco e Jacinta rogai por nós!

Salve, salve, Pastorinhos, nosso encanto e alegria.
Salve, salve, pastorinhos, prediletos de Maria.

Vossos olhos inocentes contemplaram a Senhora,
Dos seus filhos peregrinos carinhosa protetora.

Sacrifício e oração foi a vossa vida inteira
Ao convite maternal da Senhora da azinheira.

Praticando a caridade entregáveis com carinho
A merenda que leváveis ao primeiro pobrezinho.

Caminhantes neste mundo, ajudai-nos, cada dia
A viver sempre seguros sob o manto de Maria.

A Senhora do Rosário pela vossa intercessão 
Abençoe o Santo Padre e nos leve à conversão.

Contemplando Deus no Céu pelos Anjos adorado,
Alcançai o dom da paz para o mundo extraviado.

Protegei a nossa Pátria para que, à sombra da cruz,
Guarde sempre a fé cristã e a verdade de Jesus.
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